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Flagrantes CerveirensesFlagrantes Cerveirenses
Na objetiva de Cerveira NovaNa objetiva de Cerveira Nova

PERIGOS ESPREITAMPERIGOS ESPREITAM

Com o rio mesmo à faceCom o rio mesmo à face
Os perigos têm aumentoOs perigos têm aumento
Proteger quem ali passeProteger quem ali passe
É lá pôr gradeamentoÉ lá pôr gradeamento

Autor:Autor:
Poeta da LamaPoeta da Lama

O Clube Desportivo de O Clube Desportivo de 
Cerveira vai mais além do Cerveira vai mais além do 

que uma classifi cação menos que uma classifi cação menos 
positivapositiva

(Em Crónica da quinze(Em Crónica da quinzena)na)

Remadores da Juventude de Remadores da Juventude de 
Cerveira campeões de juniores Cerveira campeões de juniores 

nos nacionais de fundonos nacionais de fundo

18 Mil Euros, vindos da 18 Mil Euros, vindos da 
América, de convívio de América, de convívio de 
emigrantes, para quatro emigrantes, para quatro 
instituições cerveirensesinstituições cerveirenses

Representantes da União das Representantes da União das 
Misericórdias Portuguesas Misericórdias Portuguesas 
visitaram Lar Maria Luísa visitaram Lar Maria Luísa 

Pesca do sável tem início em 13 Pesca do sável tem início em 13 
de fevereiro e prolonga-se até de fevereiro e prolonga-se até 

31 de maio31 de maio
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CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

ShivahShivah
  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR  TEMPLO DE SAÚDE E BEM-ESTAR

Osteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / ReikiOsteopatia / Terapia Sacro-Craniana / Refl exologia / Reiki
Massagem de Recuperação / Massagem Geo TermalMassagem de Recuperação / Massagem Geo Termal
Desintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de BachDesintoxicação Linfática (Hidrolinfa) / Florais de Bach

CONSULTAS:CONSULTAS:
Porto e MatosinhosPorto e Matosinhos

Valença do Minho e Vila Nova de CerveiraValença do Minho e Vila Nova de Cerveira
Contactos: 936 071 979  /  936 035 744Contactos: 936 071 979  /  936 035 744

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL
EDITALEDITAL

JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA,  PRESIDENTE JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA,  PRESIDENTE 
DA CÂMARA MUNI-CIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-DA CÂMARA MUNI-CIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA;RA;  

TORNA PÚBLICO QUETORNA PÚBLICO QUE, no dia 23 de Fevereiro de , no dia 23 de Fevereiro de 
2012, pelas 14,30 horas, no edifício dos Paços do Conce-2012, pelas 14,30 horas, no edifício dos Paços do Conce-
lho, se procederá, nos termos do Regulamento em vigor lho, se procederá, nos termos do Regulamento em vigor 
e condições gerais aprovadas para o efeito, ao sorteio, e condições gerais aprovadas para o efeito, ao sorteio, 
por ato público, do direito à ocupação do terrado da feira por ato público, do direito à ocupação do terrado da feira 
semanal de 19 lugares, que se encontram descritos nas semanal de 19 lugares, que se encontram descritos nas 
referidas condições gerais e que poderão ser solicitadas referidas condições gerais e que poderão ser solicitadas 
no Serviço e Atendimento ao Utente (Balcão Único) da no Serviço e Atendimento ao Utente (Balcão Único) da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.

Os interessados deverão manifestar a sua intenção Os interessados deverão manifestar a sua intenção 
aos lugares pretendidos, mediante a apresentação de aos lugares pretendidos, mediante a apresentação de 
requerimento a fornecer pelo Serviço de Atendimento ao requerimento a fornecer pelo Serviço de Atendimento ao 
Utente (Balcão Único), até ao dia 17 de Fevereiro de 2012.Utente (Balcão Único), até ao dia 17 de Fevereiro de 2012.

Para constar se lavrou o presente edital e outros de Para constar se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do 
estilo. estilo. 

E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe da Divisão 
Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, o subs-Administrativa e Financeira da Câmara Municipal, o subs-
crevi.crevi.

Vila Nova de Cerveira, ao um dia do mês de Fevereiro Vila Nova de Cerveira, ao um dia do mês de Fevereiro 
do ano dois mil e doze.do ano dois mil e doze.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,

José Manuel Vaz CarpinteiraJosé Manuel Vaz Carpinteira
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Praça D. DinisPraça D. Dinis
C.C. Ilha dos Amores, Loja 7C.C. Ilha dos Amores, Loja 7
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tel./Fax. 251 792 013Tel./Fax. 251 792 013
cerveiracomprarcasa@gmail.comcerveiracomprarcasa@gmail.com
www.comprarcasa.pt/cerveirawww.comprarcasa.pt/cerveira

MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.MINHOCERVO - Mediação Imobiliária, Lda.
APEMIP 2894 - AMI 6120APEMIP 2894 - AMI 6120

REDE IMOBILIÁRIA DA APEMIPREDE IMOBILIÁRIA DA APEMIP

A Rede dos Mediadores ImobiliáriosA Rede dos Mediadores Imobiliários

Sabia que pode estar isento do Sabia que pode estar isento do 
pagamento do Imposto da casa pagamento do Imposto da casa 
(IMI)?(IMI)?

Sabia que, se os seus Sabia que, se os seus 
rendimentos são baixos ou rendimentos são baixos ou 
está desempregado e o va-está desempregado e o va-
lor da sua habitação é pouco lor da sua habitação é pouco 
signifi cativo, então poderá fi -signifi cativo, então poderá fi -
car isento do pagamento do car isento do pagamento do 
imposto da casa (IMI). Neste imposto da casa (IMI). Neste 
artigo procuro enquadrar os artigo procuro enquadrar os 
pressupostos desta isenção. pressupostos desta isenção. 
Não de trata de uma habilida-Não de trata de uma habilida-
de ou de fuga ao Fisco, é um de ou de fuga ao Fisco, é um 
direito que deve ser exercido, direito que deve ser exercido, 
principalmente nos momen-principalmente nos momen-
tos de difi culdade, como é o que estamos a passar.tos de difi culdade, como é o que estamos a passar.

“A situação atual está boa é para os poderosos e «Chico “A situação atual está boa é para os poderosos e «Chico 
espertos», que fazem as Leis à medida dos seus interesses espertos», que fazem as Leis à medida dos seus interesses 
e aproveitam-se bem da raia miúda”. Foi com este desabafo, e aproveitam-se bem da raia miúda”. Foi com este desabafo, 
murmurado num café na nossa praça, que o cidadão “Zé não murmurado num café na nossa praça, que o cidadão “Zé não 
pode mais” manifestou a sua indignação com o que acabara pode mais” manifestou a sua indignação com o que acabara 
de ver na televisão: um conhecido hipermercado tinha decidi-de ver na televisão: um conhecido hipermercado tinha decidi-
do emigrar para a Holanda.do emigrar para a Holanda.

Emigrou não em busca de emprego, de realização pro-Emigrou não em busca de emprego, de realização pro-
fi ssional e pessoal ou até mesmo por uma questão de so-fi ssional e pessoal ou até mesmo por uma questão de so-
brevivência, mas emigrou unicamente para pagar menos brevivência, mas emigrou unicamente para pagar menos 
impostos. Pena é que os dedicados colaboradores desse impostos. Pena é que os dedicados colaboradores desse 
hipermercado também não possam optar por receber o sa-hipermercado também não possam optar por receber o sa-
lário que é pago na Holanda e até mesmo pagar os mesmos lário que é pago na Holanda e até mesmo pagar os mesmos 
impostos que lá se praticam.impostos que lá se praticam.

Quem nos dera também poder fazer essa opção, não Quem nos dera também poder fazer essa opção, não 
é verdade? Mas nós, formiguinhas e mortais não temos al-é verdade? Mas nós, formiguinhas e mortais não temos al-
ternativa. No regime de trabalhos forçados a que estamos ternativa. No regime de trabalhos forçados a que estamos 
submetidos e no clima de medo que se instalou da nossa submetidos e no clima de medo que se instalou da nossa 
sociedade, temos de salvar o País para continuar a garantir sociedade, temos de salvar o País para continuar a garantir 
os salários e regalias principescas dos administradores de os salários e regalias principescas dos administradores de 
empresas e as reformas douradas de alguns técnicos privile-empresas e as reformas douradas de alguns técnicos privile-
giados e políticos sem escrúpulos.giados e políticos sem escrúpulos.

De acordo com um relatório da União Europeia, entre os De acordo com um relatório da União Europeia, entre os 
países com medidas ditas de “austeridade” nos últimos dois países com medidas ditas de “austeridade” nos últimos dois 
anos (Portugal, Grécia, Espanha, Irlanda, Estónia e Reino anos (Portugal, Grécia, Espanha, Irlanda, Estónia e Reino 
Unido), é em Portugal que os pobres estão a pagar mais do Unido), é em Portugal que os pobres estão a pagar mais do 
que os ricos na aplicação destas medidas.que os ricos na aplicação destas medidas.

Neste quadro em que (pasmem-se) é próprio Presidente Neste quadro em que (pasmem-se) é próprio Presidente 
da República que sente na pele e reconhece que no Orça-da República que sente na pele e reconhece que no Orça-
mento para 2012 “há falta de equidade na imposição dos sa-mento para 2012 “há falta de equidade na imposição dos sa-
crifícios”, não há dúvidas que os pobres de hoje são os que crifícios”, não há dúvidas que os pobres de hoje são os que 
pagam o porvir, sem ter a certeza se o terrível sacrifício a que pagam o porvir, sem ter a certeza se o terrível sacrifício a que 
estão obrigados vai valer a pena.estão obrigados vai valer a pena.

Por isso, todas as ajudas que possam aliviar este pesado Por isso, todas as ajudas que possam aliviar este pesado 
fardo são muito bem-vindas e aqui que ninguém nos ouve, eu fardo são muito bem-vindas e aqui que ninguém nos ouve, eu 
tenho uma sugestão a dar.tenho uma sugestão a dar.

Se a família do “Zé não pode mais” tiver rendimentos infe-Se a família do “Zé não pode mais” tiver rendimentos infe-
riores a 12.911€ e o valor (fi scal) da sua habitação for menor riores a 12.911€ e o valor (fi scal) da sua habitação for menor 
que 58.690€, poderá apresentar um requerimento à Autorida-que 58.690€, poderá apresentar um requerimento à Autorida-
de Tributária para fi car isento do pagamento do imposto da de Tributária para fi car isento do pagamento do imposto da 
casa (IMI) – conforme o artigo 48º do Estatuto dos Benefícios casa (IMI) – conforme o artigo 48º do Estatuto dos Benefícios 
Fiscais.Fiscais.

Com isto, quero mostrar que não são só os poderosos que Com isto, quero mostrar que não são só os poderosos que 
podem tiram proveito das Leis em seu favor. É cada vez mais podem tiram proveito das Leis em seu favor. É cada vez mais 
uma raridade, mas ainda existem algumas situações que as uma raridade, mas ainda existem algumas situações que as 
famílias menos endinheiradas podem benefi ciar e hoje, mais famílias menos endinheiradas podem benefi ciar e hoje, mais 
do que nunca, a sociedade deve estar bem informada e lutar do que nunca, a sociedade deve estar bem informada e lutar 
para que os seus direitos sejam exercidos, principalmente os para que os seus direitos sejam exercidos, principalmente os 
dos menos favorecidos.dos menos favorecidos.

A olho nu, parece-me que este assunto poderá interessar A olho nu, parece-me que este assunto poderá interessar 
bastante às famílias com menores recursos, até porque em bastante às famílias com menores recursos, até porque em 
Cerveira estamos a falar de uma potencial poupança anual Cerveira estamos a falar de uma potencial poupança anual 
máxima de cerca de 180€ e grão a grão enche a magra ga-máxima de cerca de 180€ e grão a grão enche a magra ga-
linha o papo.linha o papo.

Escreve:Escreve:
Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves

Torres da SilvaTorres da Silva

O ciclo da terra O ciclo da terra 
A apresentação da programação 2012 das Comédias do A apresentação da programação 2012 das Comédias do 

Minho, realizou-se no dia 20 de janeiro, pelas 18h, na Casa Minho, realizou-se no dia 20 de janeiro, pelas 18h, na Casa 
da Cultura de Melgaço, onde estiveram presentes represen-da Cultura de Melgaço, onde estiveram presentes represen-
tantes de Associações dos cinco Municípios do Vale do Mi-tantes de Associações dos cinco Municípios do Vale do Mi-
nho. nho. 

João Pedro Vaz, Diretor Artístico da Associação, reforça João Pedro Vaz, Diretor Artístico da Associação, reforça 
a relação especial entre as Comédias do Minho e a comuni-a relação especial entre as Comédias do Minho e a comuni-
dade ao apresentar, não só novos projetos para 2012, mas dade ao apresentar, não só novos projetos para 2012, mas 
também dando especial enfoque à continuidade de outros também dando especial enfoque à continuidade de outros 
já existentes, como é o caso da II Edição do FITAVALE – já existentes, como é o caso da II Edição do FITAVALE – 
Festival Itinerante de Teatro Amador do Vale do Minho, do Festival Itinerante de Teatro Amador do Vale do Minho, do 
Workshop de Formação Artística Nas Margens (IV Edição) Workshop de Formação Artística Nas Margens (IV Edição) 
e do Projeto Comunitário Queima de Judas, este ano, em e do Projeto Comunitário Queima de Judas, este ano, em 
versão Superstar. versão Superstar. 

Os espetáculos deste ano são inspirados no Ciclo da Ter-Os espetáculos deste ano são inspirados no Ciclo da Ter-
ra: O Esmagador de Uvas, Lunar, Performance Gastronómi-ra: O Esmagador de Uvas, Lunar, Performance Gastronómi-
ca e uma Instalação Sonora surgem de uma parceria das ca e uma Instalação Sonora surgem de uma parceria das 
Comédias do Minho com a Adriminho, no âmbito do Projeto Comédias do Minho com a Adriminho, no âmbito do Projeto 
de Cooperação Histórias Decantadas. de Cooperação Histórias Decantadas. 

O ano de 2012 dá continuidade ao espetáculo inverno, O ano de 2012 dá continuidade ao espetáculo inverno, 
que estreou a 7 de dezembro de 2011, e ao curso de teatro que estreou a 7 de dezembro de 2011, e ao curso de teatro 
Encena, com a duração de cerca de um ano e pensado pelo Encena, com a duração de cerca de um ano e pensado pelo 
aproximarte – Projeto Pedagógico para alunos e professores aproximarte – Projeto Pedagógico para alunos e professores 
dinamizadores de grupos de Teatro Escolar. dinamizadores de grupos de Teatro Escolar. 

Em 2011, escolhemos a metamorfose como lema de ins-Em 2011, escolhemos a metamorfose como lema de ins-
crição. Para 2012, desejamos a claridade. crição. Para 2012, desejamos a claridade. 

Continuamos a promessa de levar as mãos à terra e fazer Continuamos a promessa de levar as mãos à terra e fazer 
dela matéria-prima de criação, partilha e memória. Esta pro-dela matéria-prima de criação, partilha e memória. Esta pro-
gramação do Ciclo da Terra será luminosa, festiva, solar (e gramação do Ciclo da Terra será luminosa, festiva, solar (e 
lunar) e projetará sobre o nosso mapa imagens de afeição e lunar) e projetará sobre o nosso mapa imagens de afeição e 
trabalho, paisagens e sabores, efl úvios e aromas, discursos trabalho, paisagens e sabores, efl úvios e aromas, discursos 
e práticas e, sobretudo, relações primordiais. e práticas e, sobretudo, relações primordiais. 

E vamos dançar. O ano inteiro. Com artistas convidados, E vamos dançar. O ano inteiro. Com artistas convidados, 
grupos de teatro amador, colaboradores locais, agentes edu-grupos de teatro amador, colaboradores locais, agentes edu-
cativos, crianças, jovens, famílias, técnicos culturais, respon-cativos, crianças, jovens, famílias, técnicos culturais, respon-
sáveis políticos, numa rede que é hoje um espaço de profun-sáveis políticos, numa rede que é hoje um espaço de profun-
da liberdade, sentido de pertença e democracia cultural. da liberdade, sentido de pertença e democracia cultural. 

Ao longo de 2011, no Vale do Minho, fomos 13 500 artis-Ao longo de 2011, no Vale do Minho, fomos 13 500 artis-
tas e espetadores emancipados. E “a emancipação começa tas e espetadores emancipados. E “a emancipação começa 
quando se compreende que olhar é também uma ação” (Ja-quando se compreende que olhar é também uma ação” (Ja-
cques Rancière). cques Rancière). 

Em 2012, convidamos a olhar e a dançar! Em 2012, convidamos a olhar e a dançar! 

Comédias do MinhoComédias do Minho

Um país de Um país de 
contrastescontrastes

Somos um País de con-Somos um País de con-
trastes. Tanto endeusamos trastes. Tanto endeusamos 
uma fi gura pública, do fute-uma fi gura pública, do fute-
bol, pelo fato de ter adoecido bol, pelo fato de ter adoecido 
com uma certa gravidade e com uma certa gravidade e 
fazer setenta anos, como sa-fazer setenta anos, como sa-
tirizamos outra fi gura pública tirizamos outra fi gura pública 
que foi professor universitá-que foi professor universitá-
rio, funcionário superior do rio, funcionário superior do 
Banco de Portugal, Primeiro-Banco de Portugal, Primeiro-
ministro e Presidente da Re-ministro e Presidente da Re-
pública. pública. 

E se no primeiro caso E se no primeiro caso 
o cidadão Eusébio da Silva o cidadão Eusébio da Silva 
Ferreira que foi uma fi gura ímpar no panorama futebolístico Ferreira que foi uma fi gura ímpar no panorama futebolístico 
nacional, até chamado “Rei”, sendo alvo de manifestações nacional, até chamado “Rei”, sendo alvo de manifestações 
de carinho, por parte de todos órgãos de comunicação so-de carinho, por parte de todos órgãos de comunicação so-
cial que, abriram os seus telejornais, quando esteve doente e cial que, abriram os seus telejornais, quando esteve doente e 
quando fez setenta anos, no caso do Sr. Presidente da Repú-quando fez setenta anos, no caso do Sr. Presidente da Repú-
blica, os mesmos órgãos de comunicação social dedicaram blica, os mesmos órgãos de comunicação social dedicaram 
parte da sua programação para denegrir, criticar o Supremo parte da sua programação para denegrir, criticar o Supremo 
Magistrado da Nação, porque, numa afi rmação infeliz e da Magistrado da Nação, porque, numa afi rmação infeliz e da 
qual, tenho a certeza, já se arrependeu de a ter proferido, qual, tenho a certeza, já se arrependeu de a ter proferido, 
dizer, em público, que o seus proventos não chegavam para dizer, em público, que o seus proventos não chegavam para 
as suas despesas. Salvo melhor opinião, mesmo com este as suas despesas. Salvo melhor opinião, mesmo com este 
“desabafo”, o Sr. Presidente da República, vai continuar a “desabafo”, o Sr. Presidente da República, vai continuar a 
exercer o seu mandato, com a mesma dignidade que o tem exercer o seu mandato, com a mesma dignidade que o tem 
caracterizado. É isso que o País espera dele. Quanto aos caracterizado. É isso que o País espera dele. Quanto aos 
meios de comunicação social, sobretudo a RTP, que é paga meios de comunicação social, sobretudo a RTP, que é paga 
por todos os portugueses, seria bom que abrissem os tele-por todos os portugueses, seria bom que abrissem os tele-
jornais com notícias do País e não apenas do Futebol. E que jornais com notícias do País e não apenas do Futebol. E que 
não se esquecessem de noticiar os aniversários do Sr. Pri-não se esquecessem de noticiar os aniversários do Sr. Pri-
meiro-ministro e do Sr. Presidente da República ou quando meiro-ministro e do Sr. Presidente da República ou quando 
estiverem doentes. Creio que merecem ser tratados como estiverem doentes. Creio que merecem ser tratados como 
outras “fi guras públicas” do futebol. Já agora devo dizer que outras “fi guras públicas” do futebol. Já agora devo dizer que 
o Sr. Presidente da República nasceu em 15/7/1939 e o Sr. o Sr. Presidente da República nasceu em 15/7/1939 e o Sr. 
Primeiro-ministro nasceu em 24/7/64. Primeiro-ministro nasceu em 24/7/64. 

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Feira do Ambiente e EnergiasFeira do Ambiente e Energias
Expolima / 10 a 12 de fevereiroExpolima / 10 a 12 de fevereiro

O certame, dinamizado através de uma parceria estabe-O certame, dinamizado através de uma parceria estabe-
lecida entre o Município de Ponte de Lima, Ancoraeventos, lecida entre o Município de Ponte de Lima, Ancoraeventos, 
Associação Empresarial e Área Alto Minho, resulta da ade-Associação Empresarial e Área Alto Minho, resulta da ade-
são do Município de Ponte de Lima ao Pacto de Autarcas, são do Município de Ponte de Lima ao Pacto de Autarcas, 
que expressa um conjunto de objetivos, dos quais salienta-que expressa um conjunto de objetivos, dos quais salienta-
mos a Feira do Ambiente e Energias.mos a Feira do Ambiente e Energias.

O Pacto de Autarcas é um movimento europeu, de ca-O Pacto de Autarcas é um movimento europeu, de ca-
riz voluntário, que envolve autoridades locais e regionais no riz voluntário, que envolve autoridades locais e regionais no 
combate às alterações climáticas tendo como principal obje-combate às alterações climáticas tendo como principal obje-
tivo reduzir as emissões de dióxido de carbono, em pelo me-tivo reduzir as emissões de dióxido de carbono, em pelo me-
nos 20% até 2020, mediante a adoção de medidas de efi ci-nos 20% até 2020, mediante a adoção de medidas de efi ci-
ência energética que promovam o aproveitamento de fontes ência energética que promovam o aproveitamento de fontes 
de energia renováveis. de energia renováveis. 

Desta forma a temática do Ambiente foi nomeada para Desta forma a temática do Ambiente foi nomeada para 
protagonizar a 1ª Feira do Ambiente e Energias, cuja missão protagonizar a 1ª Feira do Ambiente e Energias, cuja missão 
passa por encontrar soluções para a efi ciência energética passa por encontrar soluções para a efi ciência energética 
de cada habitação e reduzir os impactos negativos no nosso de cada habitação e reduzir os impactos negativos no nosso 
planeta.planeta.

Como forma de preservar e valorizar as potencialidades Como forma de preservar e valorizar as potencialidades 
naturais do concelho, o Município tem apostado numa política naturais do concelho, o Município tem apostado numa política 
ambiental sustentável, tendo já adquirido notoriedade pelas ambiental sustentável, tendo já adquirido notoriedade pelas 
medidas de preservação e conservação dos recursos endó-medidas de preservação e conservação dos recursos endó-
genos. Neste contexto, este evento vêm reforçar essa apos-genos. Neste contexto, este evento vêm reforçar essa apos-
ta, procurando ao mesmo tempo sensibilizar a comunidade ta, procurando ao mesmo tempo sensibilizar a comunidade 
para a importância de diminuírem o consumo energético, para a importância de diminuírem o consumo energético, 
exemplifi cando e aconselhando que tipo de comportamentos exemplifi cando e aconselhando que tipo de comportamentos 
devemos adotar no nosso dia-a-dia mas que no futuro serão devemos adotar no nosso dia-a-dia mas que no futuro serão 
muito signifi cativos na fatura energética.muito signifi cativos na fatura energética.

A Feira do Ambiente e Energias de Ponte de Lima vai A Feira do Ambiente e Energias de Ponte de Lima vai 
contar com a participação de empresas e fabricantes da re-contar com a participação de empresas e fabricantes da re-
gião e de todo o país, que apostam em opções energetica-gião e de todo o país, que apostam em opções energetica-
mente mais efi cientes, nomeadamente na construção civil, mente mais efi cientes, nomeadamente na construção civil, 
iluminação, climatização, produção de energia renovável e iluminação, climatização, produção de energia renovável e 
gestão de energia.gestão de energia.

Do programa constam, entre outros, ateliês, demonstra-Do programa constam, entre outros, ateliês, demonstra-
ções de equipamentos ambientalmente sustentáveis, nas ções de equipamentos ambientalmente sustentáveis, nas 
quais os expositores irão apresentar os seus serviços e pro-quais os expositores irão apresentar os seus serviços e pro-
dutos. Haverá ainda um espaço dedicado à mobilidade sus-dutos. Haverá ainda um espaço dedicado à mobilidade sus-
tentável, onde os visitantes poderão conhecer e experimentar tentável, onde os visitantes poderão conhecer e experimentar 
alguns dos veículos mais “amigos do ambiente” atualmente alguns dos veículos mais “amigos do ambiente” atualmente 
no mercado, bem como uma área vocacionada para empre-no mercado, bem como uma área vocacionada para empre-
sas com produtos, equipamento e serviços que dinamizem a sas com produtos, equipamento e serviços que dinamizem a 
prevenção, reciclagem e valorização dos resíduos.prevenção, reciclagem e valorização dos resíduos.

   Município de Ponte de Lima   Município de Ponte de Lima

A Pais Na Escola alerta A Pais Na Escola alerta 
para a orientação da DGS para a orientação da DGS 
relativa à administração de relativa à administração de 
medicamentos a alunos nos medicamentos a alunos nos 
estabelecimentos de educação estabelecimentos de educação 
e ensinoe ensino

A Direção-Geral da Saúde emitiu a Orientação nº A Direção-Geral da Saúde emitiu a Orientação nº 
002/2012 de 18/01/2012, no contexto do Programa Nacional 002/2012 de 18/01/2012, no contexto do Programa Nacional 
de Saúde Escolar - Administração de medicamentos a alu-de Saúde Escolar - Administração de medicamentos a alu-
nos nos estabelecimentos de educação e ensino. Trata-se nos nos estabelecimentos de educação e ensino. Trata-se 
de orientações procedimentais para as escolas no caso de de orientações procedimentais para as escolas no caso de 
terem de administrar medicamentos aos alunos, uma vez que terem de administrar medicamentos aos alunos, uma vez que 
não existe legislação em Portugal sobre esta matéria. Assim, não existe legislação em Portugal sobre esta matéria. Assim, 
sugere a Direção-Geral de Saúde:sugere a Direção-Geral de Saúde:

“Os medicamentos são substâncias usadas com fi nalida-“Os medicamentos são substâncias usadas com fi nalida-
de terapêutica. A administração de um medicamento pres-de terapêutica. A administração de um medicamento pres-
supõe que existe conhecimento das suas características, da supõe que existe conhecimento das suas características, da 
dosagem e do horário de administração, bem como de even-dosagem e do horário de administração, bem como de even-
tuais efeitos adversos, fatores importantes para a obtenção tuais efeitos adversos, fatores importantes para a obtenção 
dos efeitos desejados. dos efeitos desejados. 

Não existindo em Portugal legislação sobre a adminis-Não existindo em Portugal legislação sobre a adminis-
tração de medicamentos em contexto escolar, mas sendo tração de medicamentos em contexto escolar, mas sendo 
uma prática comum, entende-se que caso o aluno tenha ne-uma prática comum, entende-se que caso o aluno tenha ne-
cessidade imprescindível de tomar medicamentos durante o cessidade imprescindível de tomar medicamentos durante o 
horário de frequência no estabelecimento de educação e en-horário de frequência no estabelecimento de educação e en-
sino, os pais/encarregados de educação deverão comunicar sino, os pais/encarregados de educação deverão comunicar 
ao educador ou ao diretor de turma, por escrito (através da ao educador ou ao diretor de turma, por escrito (através da 
caderneta do aluno ou de declaração assinada pelo encarre-caderneta do aluno ou de declaração assinada pelo encarre-
gado de educação), a dosagem e o horário de administração gado de educação), a dosagem e o horário de administração 
dos mesmos, bem como qualquer outra informação que en-dos mesmos, bem como qualquer outra informação que en-
tendam pertinente. tendam pertinente. 

O estabelecimento de educação e ensino deve solicitar o O estabelecimento de educação e ensino deve solicitar o 
apoio da equipa de saúde escolar (do agrupamento de cen-apoio da equipa de saúde escolar (do agrupamento de cen-
tros de saúde da sua área) sempre que existam dúvidas, ou tros de saúde da sua área) sempre que existam dúvidas, ou 
haja necessidade de apoio por parte de um profi ssional de haja necessidade de apoio por parte de um profi ssional de 
saúde. saúde. 

Considera-se, ainda, que um dos procedimentos a adotar Considera-se, ainda, que um dos procedimentos a adotar 
pelo estabelecimento de educação e ensino deverá ser a so-pelo estabelecimento de educação e ensino deverá ser a so-
licitação aos pais/encarregados de educação de autorização licitação aos pais/encarregados de educação de autorização 
para a administração de medicamentos em situações agudas para a administração de medicamentos em situações agudas 
que possam ocorrer em contexto escolar, designadamente que possam ocorrer em contexto escolar, designadamente 
febre (a febre é um sintoma frequente nas crianças e a ad-febre (a febre é um sintoma frequente nas crianças e a ad-
ministração de antipirético é uma medida que visa essen-ministração de antipirético é uma medida que visa essen-
cialmente o conforto da criança, este não mascara qualquer cialmente o conforto da criança, este não mascara qualquer 
quadro clínico nem comporta, habitualmente, riscos para a quadro clínico nem comporta, habitualmente, riscos para a 
criança, desde que não exista alergia ao princípio ativo e que criança, desde que não exista alergia ao princípio ativo e que 
administrado na dose adequada ao peso). administrado na dose adequada ao peso). 

Pais Na EscolaPais Na Escola

Grupo de médicos participa na Grupo de médicos participa na 
criação de página de internet para criação de página de internet para 
esclarecer população sobre a doresclarecer população sobre a dor

A dor é um aspeto incontornável na vida dos portugueses: A dor é um aspeto incontornável na vida dos portugueses: 
3 em cada 10 pessoas – o equivalente a 30% da população 3 em cada 10 pessoas – o equivalente a 30% da população 
nacional – sente diariamente algum tipo de dor. Destes 3 mi-nacional – sente diariamente algum tipo de dor. Destes 3 mi-
lhões de pessoas que sofrem de dor crónica, 35% considera lhões de pessoas que sofrem de dor crónica, 35% considera 
que “não está a ser bem tratado e que a sua dor não está que “não está a ser bem tratado e que a sua dor não está 
controlada”, apontando como principais motivos “falta de efi -controlada”, apontando como principais motivos “falta de efi -
cácia das terapêuticas prescritas” e “défi ce de atenção ou cácia das terapêuticas prescritas” e “défi ce de atenção ou 
preparação do seu médico” (dados do estudo “A dor crónica preparação do seu médico” (dados do estudo “A dor crónica 
em Portugal”, realizado pela Faculdade de Medicina do Por-em Portugal”, realizado pela Faculdade de Medicina do Por-
to). Este sentimento de frustração tem levado muitos doentes to). Este sentimento de frustração tem levado muitos doentes 
a pesquisar mais informação sobre a sua patologia nos mais a pesquisar mais informação sobre a sua patologia nos mais 
de 44 milhões de websites sobre saúde disponíveis em Por-de 44 milhões de websites sobre saúde disponíveis em Por-
tugal.tugal.

Para dar resposta a esta necessidade, um grupo de pro-Para dar resposta a esta necessidade, um grupo de pro-
fi ssionais de saúde especializados na investigação e no tra-fi ssionais de saúde especializados na investigação e no tra-
tamento da dor criaram o projeto “Conhecer a Dor: Porque a tamento da dor criaram o projeto “Conhecer a Dor: Porque a 
Dor também se explica”. A base do projeto é o www.conhece-Dor também se explica”. A base do projeto é o www.conhece-
rador.pt onde a população pode encontrar toda a informação rador.pt onde a população pode encontrar toda a informação 
sobre os diferentes tipos de dor existentes, avaliar a inten-sobre os diferentes tipos de dor existentes, avaliar a inten-
sidade da sua dor, conhecer os principais sinais de alerta, sidade da sua dor, conhecer os principais sinais de alerta, 
interiorizar dicas e conselhos práticos sobre como melhorar interiorizar dicas e conselhos práticos sobre como melhorar 
ou atenuar ou problema e, também, ver uma descrição das ou atenuar ou problema e, também, ver uma descrição das 
diferentes opções de tratamento.diferentes opções de tratamento.

Grupo InforpressGrupo Inforpress
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NOTÁRIANOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 

vinte e cinco de janeiro de dois mil e doze, lavrada de fl s. 56 vinte e cinco de janeiro de dois mil e doze, lavrada de fl s. 56 
a fl s. 57v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número a fl s. 57v, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Oitenta e Oito-E, deste Cartório, Oitenta e Oito-E, deste Cartório, Maria de Lurdes Lourenço Maria de Lurdes Lourenço 
Duque PereiraDuque Pereira, N.I.F. 189 446 196, titular do N.I.C. 08471437, , N.I.F. 189 446 196, titular do N.I.C. 08471437, 
válido até 06.11.2013 e marido, válido até 06.11.2013 e marido, Filipe Manuel de Barros Pe-Filipe Manuel de Barros Pe-
reirareira, N.I.F. 158 099 044, titular do B.I. n.º 9504638, emitido em , N.I.F. 158 099 044, titular do B.I. n.º 9504638, emitido em 
06.01.2003, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o 06.01.2003, pelos S.I.C. de Viana do Castelo, casados sob o 
regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia regime da comunhão de adquiridos, naturais, ela da freguesia 
de Vila Nova de Cerveira, ele da freguesia de Sapardos, ambas de Vila Nova de Cerveira, ele da freguesia de Sapardos, ambas 
do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes no lugar de do concelho de Vila Nova de Cerveira, residentes no lugar de 
São Gregório, freguesia de Covas, do citado concelho de Vila São Gregório, freguesia de Covas, do citado concelho de Vila 
Nova de Cerveira, declaram que são donos e legítimos possui-Nova de Cerveira, declaram que são donos e legítimos possui-
dores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:dores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de cultura e vinha em , composto por terreno de cultura e vinha em 
ramada, com a área de quatrocentos e vinte metros quadrados, ramada, com a área de quatrocentos e vinte metros quadrados, 
sito no lugar de Lavandeira, freguesia de Covas, concelho de sito no lugar de Lavandeira, freguesia de Covas, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Rafael Duque Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Rafael Duque 
Fernandes, do sul com Américo Augusto Lourenço, do nascen-Fernandes, do sul com Américo Augusto Lourenço, do nascen-
te com Domingos Gonçalves Bessa e do poente com Américo te com Domingos Gonçalves Bessa e do poente com Américo 
Gonçalves Duque, omisso na Conservatória do Registo Predial Gonçalves Duque, omisso na Conservatória do Registo Predial 
de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respetiva matriz sob o de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respetiva matriz sob o 
artigo 859artigo 859, com o valor patrimonial tributário de , com o valor patrimonial tributário de 8,14€8,14€, a que , a que 
atribuem o valor de CEM EUROS. atribuem o valor de CEM EUROS. 

Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecentos Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecentos 
e oitenta e nove, por compra que não chegou a ser titulada e oitenta e nove, por compra que não chegou a ser titulada 
feita a António Francisco Lourenço e mulher, Serafi na de Jesus feita a António Francisco Lourenço e mulher, Serafi na de Jesus 
Afonso Capucho, residentes que foram no indicado lugar de Afonso Capucho, residentes que foram no indicado lugar de 
São Gregório, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, São Gregório, pelo que há mais de vinte anos que o possuem, 
sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.sem interrupção, nem ocultação de quem quer que seja.

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-
mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, podando-o, por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, podando-o, 
vindimando-o, procedendo à sua limpeza, colhendo todos os vindimando-o, procedendo à sua limpeza, colhendo todos os 
seus frutos e rendimentos e pagando os impostos que sobre o seus frutos e rendimentos e pagando os impostos que sobre o 
citado prédio incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, citado prédio incidem agindo assim, quer quanto aos encargos, 
quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do quer quanto à fruição por forma correspondente ao exercício do 
direito de propriedade, ao praticarem os diversos atos de uso, direito de propriedade, ao praticarem os diversos atos de uso, 
fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que fruição, posse e defesa da propriedade, na convicção de que 
não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. não lesam, nem nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 

Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio vindo 
a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião, que invocam. jurídica de usucapião, que invocam. 

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por 
usucapiãousucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que , não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, vinte e cinco janeiro de dois mil e doze.Cartório Notarial, vinte e cinco janeiro de dois mil e doze.

A Notária,A Notária,
Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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CARTÓRIO NOTARIAL CARTÓRIO NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE CERVEIRADE VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA GABRIELA CORREIAMARIA GABRIELA CORREIA
PEREIRA BAPTISTAPEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIANOTÁRIA

EXTRACTOEXTRACTO
Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritura de 

vinte e sete de janeiro de dois mil e doze, lavrada de fl s. 60 vinte e sete de janeiro de dois mil e doze, lavrada de fl s. 60 
a fl s. 62, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número a fl s. 62, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Oitenta e Oito-E, deste Cartório, Oitenta e Oito-E, deste Cartório, José Evangelista Rodrigues José Evangelista Rodrigues 
BalsaBalsa, N.I.F. 107 709 473, titular do B.I. n.º 944821, emitido , N.I.F. 107 709 473, titular do B.I. n.º 944821, emitido 
em 08.11.1996, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, em 08.11.1996, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, 
Rosa Teixeira de AbreuRosa Teixeira de Abreu, N.I.F. 107 709 481, titular do B.I. n.º , N.I.F. 107 709 481, titular do B.I. n.º 
2849927, emitido em 13.10.2000, pelos S.I.C. de Viana do Cas-2849927, emitido em 13.10.2000, pelos S.I.C. de Viana do Cas-
telo, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da telo, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, ele da 
freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, ela da freguesia de Cornes, concelho de Vila Nova de Cerveira, ela da 
freguesia de Real, concelho de Braga, residentes na Rua 31 de freguesia de Real, concelho de Braga, residentes na Rua 31 de 
Janeiro, n.º 673, freguesia de Vila Praia de Âncora, concelho Janeiro, n.º 673, freguesia de Vila Praia de Âncora, concelho 
de Caminha, declaram que são donos e legítimos possuidores, de Caminha, declaram que são donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:

Prédio rústicoPrédio rústico, composto por terreno de pinhal, com a , composto por terreno de pinhal, com a 
área de dois mil novecentos e noventa metros quadrados, sito área de dois mil novecentos e noventa metros quadrados, sito 
no lugar de Lourido, freguesia de Cornes, concelho de Vila no lugar de Lourido, freguesia de Cornes, concelho de Vila 
Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Maria Angelina Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Maria Angelina 
Gonçalves, do sul com Homero António Bouçós, do nascente Gonçalves, do sul com Homero António Bouçós, do nascente 
com caminho público e do poente com rego hidráulico, inscrito com caminho público e do poente com rego hidráulico, inscrito 
na respetiva matriz sob o na respetiva matriz sob o artigo 1678artigo 1678, com o valor patrimonial , com o valor patrimonial 
tributário de tributário de 18,32€18,32€, ao qual atribuem o valor de CEM EUROS. , ao qual atribuem o valor de CEM EUROS. 

Que o referido prédio se encontra OMISSO na Conserva-Que o referido prédio se encontra OMISSO na Conserva-
tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e que, ape-tória do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira e que, ape-
sar de na certidão de omissão emitida pela dita conservatória, sar de na certidão de omissão emitida pela dita conservatória, 
constar que foi encontrado um prédio descrito sob o número constar que foi encontrado um prédio descrito sob o número 
seis mil quatrocentos e dez do Livro B-Dezassete da mesma seis mil quatrocentos e dez do Livro B-Dezassete da mesma 
freguesia, que pode ser o atrás identifi cado ou ter relação com freguesia, que pode ser o atrás identifi cado ou ter relação com 
ele, não é o mesmo prédio, sendo realidades física e juridica-ele, não é o mesmo prédio, sendo realidades física e juridica-
mente distintas, o que declaram sob sua inteira responsabili-mente distintas, o que declaram sob sua inteira responsabili-
dade.dade.

Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecentos Que adquiriram o referido prédio no ano de mil novecentos 
e setenta e oito, por partilha com os demais interessados dos e setenta e oito, por partilha com os demais interessados dos 
bens deixados por óbito de Manuel Rodrigues Balsa e mulher bens deixados por óbito de Manuel Rodrigues Balsa e mulher 
Rosa Teresa Martins, respetivamente seus pais e sogros, re-Rosa Teresa Martins, respetivamente seus pais e sogros, re-
sidentes que foram no lugar do Portinho, da dita freguesia de sidentes que foram no lugar do Portinho, da dita freguesia de 
Cornes, partilha essa que não chegou a ser formalizada, tendo Cornes, partilha essa que não chegou a ser formalizada, tendo 
logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de logo entrado na posse do indicado imóvel, pelo que há mais de 
vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de vinte anos que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de 
quem quer que seja. quem quer que seja. 

Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome pró-
prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-prio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conheci-
mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-mento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem vio-
lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades lência de quem quer que seja, gozando de todas as utilidades 
por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha e procedendo por ele proporcionadas, cortando o mato e lenha e procedendo 
à sua limpeza, colhendo os frutos e rendimentos e pagando os à sua limpeza, colhendo os frutos e rendimentos e pagando os 
impostos que sobre o citado imóvel incidem agindo assim, quer impostos que sobre o citado imóvel incidem agindo assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa da proprieda-os diversos atos de uso, fruição, posse e defesa da proprieda-
de, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-de, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. quer direitos de outrem. 

Que, assim, tal posse sobre o indicado prédio tem vindo a Que, assim, tal posse sobre o indicado prédio tem vindo a 
ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a fi gura 
jurídica de usucapião, que invocam. jurídica de usucapião, que invocam. 

Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio por 
usucapiãousucapião, não tendo, dado o modo de aquisição, título que , não tendo, dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfeita.

ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL NA 
PARTE TRANSCRITA.PARTE TRANSCRITA.

Cartório Notarial, vinte e sete de janeiro de dois mil e doze.Cartório Notarial, vinte e sete de janeiro de dois mil e doze.

A Notária,A Notária,

Maria Gabriela Correia Pereira BaptistaMaria Gabriela Correia Pereira Baptista
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PORTA TREZE - ASSOCIAÇÃO PORTA TREZE - ASSOCIAÇÃO 
POÉTICA DE TODAS AS ARTESPOÉTICA DE TODAS AS ARTES

CONVOCATÓRIACONVOCATÓRIA
Nos termos da Lei e do Regulamento (Capítulo III, Sec-Nos termos da Lei e do Regulamento (Capítulo III, Sec-

ção I, artigos 13.º e 14.º) convoco a Assembleia Geral Or-ção I, artigos 13.º e 14.º) convoco a Assembleia Geral Or-
dinária da Porta XIII - Associação Poética de Todas as Ar-dinária da Porta XIII - Associação Poética de Todas as Ar-
tes, para o dia 25 de fevereiro, pelas 11 horas, na sede da tes, para o dia 25 de fevereiro, pelas 11 horas, na sede da 
associação, na rua Queirós Ribeiro, 11/15, com a seguinte associação, na rua Queirós Ribeiro, 11/15, com a seguinte 
ordens de trabalhos:ordens de trabalhos:

1 - Apresentação e votação do Relatório e Contas da 1 - Apresentação e votação do Relatório e Contas da 
Direção e do parecer do Conselho Fiscal referentes ao ano Direção e do parecer do Conselho Fiscal referentes ao ano 
de 2011.de 2011.

Se à hora indicada não estiverem presentes metade Se à hora indicada não estiverem presentes metade 
dos sócios ou seus representantes legais, reunirá a Assem-dos sócios ou seus representantes legais, reunirá a Assem-
bleia, em 2.ª convocatória, pelas 12 horas do mesmo dia, bleia, em 2.ª convocatória, pelas 12 horas do mesmo dia, 
no mesmo local, e com a mesma ordem de trabalhos.no mesmo local, e com a mesma ordem de trabalhos.

Vila Nova de Cerveira, 19 de janeiro de 2012Vila Nova de Cerveira, 19 de janeiro de 2012
O Presidente da Mesa da Assembleia GeralO Presidente da Mesa da Assembleia Geral

Nuno Higino Pereira CunhaNuno Higino Pereira Cunha
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MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRAMUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA

CÂMARA MUNICIPALCÂMARA MUNICIPAL

AVISOAVISO
Revisão do Plano Diretor Revisão do Plano Diretor 

Municipal de Vila Nova de CerveiraMunicipal de Vila Nova de Cerveira
JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDENTE 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA;RA;

TORNA PÚBLICO QUE, no âmbito da elaboração da TORNA PÚBLICO QUE, no âmbito da elaboração da 
Revisão do Plano Diretor Municipal de Vila Nova de Cer-Revisão do Plano Diretor Municipal de Vila Nova de Cer-
veira e em cumprimento do disposto no n.º 8 do artigo 77.º veira e em cumprimento do disposto no n.º 8 do artigo 77.º 
do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de setembro, na redação do Decreto-Lei n.º 380/99, de 22 de setembro, na redação 
em vigor, torna-se público que a Câmara Municipal de Vila em vigor, torna-se público que a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, em reunião pública de 25 de janeiro de Nova de Cerveira, em reunião pública de 25 de janeiro de 
2012, deliberou aprovar o Relatório de Ponderação das 2012, deliberou aprovar o Relatório de Ponderação das 
participações recebidas em sede de Discussão Pública, participações recebidas em sede de Discussão Pública, 
o qual se encontra disponível, a partir do dia 08 de fe-o qual se encontra disponível, a partir do dia 08 de fe-
vereiro de 2012 (quarta-feira) até à sua aprovação pela vereiro de 2012 (quarta-feira) até à sua aprovação pela 
Assembleia Municipal, Assembleia Municipal, para consulta no portal eletró-para consulta no portal eletró-
nico municipalnico municipal - www.cm-vncerveira.pt – ou no  - www.cm-vncerveira.pt – ou no Serviço Serviço 
Administrativo de Apoio às Unidades Orgânicas (Bal-Administrativo de Apoio às Unidades Orgânicas (Bal-
cão único), durante o horário normal de expedientecão único), durante o horário normal de expediente, , 
podendo ainda ser prestados esclarecimentos diretos aos podendo ainda ser prestados esclarecimentos diretos aos 
interessados à terça–feira.interessados à terça–feira.

Para constar se lavrou o presente aviso e outros de Para constar se lavrou o presente aviso e outros de 
igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do 
estilo. estilo. 

Vila Nova de Cerveira, ao um dia do mês de Fevereiro Vila Nova de Cerveira, ao um dia do mês de Fevereiro 
do ano dois mil e doze.do ano dois mil e doze.

O Presidente da Câmara,O Presidente da Câmara,

José Manuel Vaz CarpinteiraJosé Manuel Vaz Carpinteira
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

25 de Janeiro de 201225 de Janeiro de 2012

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

Período antes da ordem do dia Período antes da ordem do dia 

Ordem do diaOrdem do dia
• Aprovação da ata da reunião de 11 de Janeiro de Aprovação da ata da reunião de 11 de Janeiro de 

2012 2012 
• Processo 547/08.Obebrg – autor: Virgínia Costa de Processo 547/08.Obebrg – autor: Virgínia Costa de 

Amorim Malheiro e outros, réu: Imoretalho – Gestão Amorim Malheiro e outros, réu: Imoretalho – Gestão 
de Imóveis, S.A. – despacho de Imóveis, S.A. – despacho 

• Minuta de protocolo de cedência de instalações/sede Minuta de protocolo de cedência de instalações/sede 
– aprovação – aprovação 

• Minuta de protocolo de cooperação – aprovação  Minuta de protocolo de cooperação – aprovação  
• Bairro da Calçada – Bloco A, Entrada 2 – 2.º dt.º - pro-Bairro da Calçada – Bloco A, Entrada 2 – 2.º dt.º - pro-

posta de venda ou arrendamento posta de venda ou arrendamento 

Serviços municipaisServiços municipais
• Proposta – sorteio, por ato público, de lugares de ven-Proposta – sorteio, por ato público, de lugares de ven-

da na feira semanalda na feira semanal

Regulamentos municipaisRegulamentos municipais
• Alteração ao Regulamento Municipal de Urbanização Alteração ao Regulamento Municipal de Urbanização 

e Edifi cação e Edifi cação 
• Revisão do Plano Director Municipal de Vila Nova de Revisão do Plano Director Municipal de Vila Nova de 

Cerveira - versão fi nalCerveira - versão fi nal
• Alteração ao Regulamento de Liquidação e da Co-Alteração ao Regulamento de Liquidação e da Co-

brança de Taxas do Município de Vila Nova de Cer-brança de Taxas do Município de Vila Nova de Cer-
veira veira 

Juntas de freguesiaJuntas de freguesia
• Junta de Freguesia de Campos – qualidade ambien-Junta de Freguesia de Campos – qualidade ambien-

tal no Parque do Lameirão tal no Parque do Lameirão 

Fundações, associações culturais, Fundações, associações culturais, 
desportivas, humanitárias e clubesdesportivas, humanitárias e clubes

• Centro de Cultura de Campos – Serão Cultural do Centro de Cultura de Campos – Serão Cultural do 
CCC CCC 

Escolas do concelhoEscolas do concelho
• Associação de Estudantes ETAP Cerveira – eleição Associação de Estudantes ETAP Cerveira – eleição 

dos novos corpos gerentes da . Associação de Estu-dos novos corpos gerentes da . Associação de Estu-
dantes da ETAP – Escola Profi ssional – de Vila Nova dantes da ETAP – Escola Profi ssional – de Vila Nova 
de Cerveira; solicitação de um subsídio de apoiode Cerveira; solicitação de um subsídio de apoio

Assuntos de pessoal municipalAssuntos de pessoal municipal
• Pedido de concessão de licença sem vencimento por Pedido de concessão de licença sem vencimento por 

um anoum ano
  
Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Administra-Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Administra-
ção Local – comunicação ção Local – comunicação 

• Citius Fit – solicitação de apoio logístico para o 1º Citius Fit – solicitação de apoio logístico para o 1º 
Open Day do Citius Fit – CFC Open Day do Citius Fit – CFC 

• Quinta das Mineirinhas – Apartamentos Turísticos – Quinta das Mineirinhas – Apartamentos Turísticos – 
parceria com o Aquamuseu do Rio Minho parceria com o Aquamuseu do Rio Minho 

• IPAD – Instituto Português de Apoio ao Desenvolvi-IPAD – Instituto Português de Apoio ao Desenvolvi-
mento, I.P. – APD e PO21 – Cooperação para o De-mento, I.P. – APD e PO21 – Cooperação para o De-
senvolvimento: pedido de dados senvolvimento: pedido de dados 

• Portugalfoods – Pólo de Competitividade e Tecno-Portugalfoods – Pólo de Competitividade e Tecno-
logia Agro-Alimentar – pedido de contributo para a logia Agro-Alimentar – pedido de contributo para a 
estratégia de suporte à internacionalização do sector estratégia de suporte à internacionalização do sector 
agro-alimentar agro-alimentar 

• CEVAL/Conselho Empresarial dos Vales do Lima e CEVAL/Conselho Empresarial dos Vales do Lima e 
Minho – cedência de espaço nas instalações do CAE Minho – cedência de espaço nas instalações do CAE 

• Resumo diário da Tesouraria Resumo diário da Tesouraria 
• Aprovação da ata em minuta Aprovação da ata em minuta 
• Período de intervenção aberto ao públicoPeríodo de intervenção aberto ao público

“Caminho do Rio” em fase de análise de propostas“Caminho do Rio” em fase de análise de propostas
Câmara vai construir ecovia de seis quilómetros Câmara vai construir ecovia de seis quilómetros 
promovendo o desenvolvimento do turismo de naturezapromovendo o desenvolvimento do turismo de natureza

A Câmara vai avançar com a primeira fase da ecovia “Ca-A Câmara vai avançar com a primeira fase da ecovia “Ca-
minho do Rio”, um percurso de cerca de seis quilómetros, en-minho do Rio”, um percurso de cerca de seis quilómetros, en-
tre Gondarém e Reboreda. O concurso público já foi lançado tre Gondarém e Reboreda. O concurso público já foi lançado 
e segue-se agora a análise das propostas. Em causa está a e segue-se agora a análise das propostas. Em causa está a 
valorização da margem ribeirinha do rio Minho, um dos locais valorização da margem ribeirinha do rio Minho, um dos locais 
com maior riqueza cénica do concelho de Vila Nova de Cer-com maior riqueza cénica do concelho de Vila Nova de Cer-
veira. A obra inclui a recuperação e adaptação a antiga casa veira. A obra inclui a recuperação e adaptação a antiga casa 
do guarda-rios, em Gondarém.do guarda-rios, em Gondarém.

O projecto prevê que o percurso total seja dividido em O projecto prevê que o percurso total seja dividido em 
dois troços, sendo um deles de carácter central, com carac-dois troços, sendo um deles de carácter central, com carac-
terísticas urbanas. Esta parte corresponde à zona onde a terísticas urbanas. Esta parte corresponde à zona onde a 
ecovia se encontra com o tecido urbano da Vila, nomeada-ecovia se encontra com o tecido urbano da Vila, nomeada-
mente o Parque do Castelinho, que lhe permite interagir com mente o Parque do Castelinho, que lhe permite interagir com 
os equipamentos já existentes, como o próprio Aquamuseu os equipamentos já existentes, como o próprio Aquamuseu 
do Rio Minho, os equipamentos lúdicos, o parque infantil e do Rio Minho, os equipamentos lúdicos, o parque infantil e 
o bar, entre outros.  Haverá ainda um troço rural, em que se o bar, entre outros.  Haverá ainda um troço rural, em que se 
evidencia a vegetação que acompanha o rio, as actividades evidencia a vegetação que acompanha o rio, as actividades 
agrícolas e a pesca.agrícolas e a pesca.

Segundo o presidente da Câmara, José Manuel Carpin-Segundo o presidente da Câmara, José Manuel Carpin-
teira, o propósito essencial desta intervenção é “potenciar a teira, o propósito essencial desta intervenção é “potenciar a 
ligação harmoniosa entre a natureza e o turismo, ao mesmo ligação harmoniosa entre a natureza e o turismo, ao mesmo 

tempo que se valoriza toda uma zona de potencialidades ex-tempo que se valoriza toda uma zona de potencialidades ex-
cepcionais e se incentivam modos de vida mais saudáveis, cepcionais e se incentivam modos de vida mais saudáveis, 
designadamente com a criação de óptimas condições para a designadamente com a criação de óptimas condições para a 
prática de desporto de ar livre”.prática de desporto de ar livre”.

A qualidade endógena da paisagem ribeirinha vai, com o A qualidade endógena da paisagem ribeirinha vai, com o 
“Caminho do Rio” reforçar a atractividade, quer para os Cer-“Caminho do Rio” reforçar a atractividade, quer para os Cer-
veirenses, quer para pessoas de fora em visita ao concelho, veirenses, quer para pessoas de fora em visita ao concelho, 
que disporão assim de áreas de excelência para o lazer e que disporão assim de áreas de excelência para o lazer e 
para o desporto.  para o desporto.  

Para José Manuel Carpinteira, a solução a que se che-Para José Manuel Carpinteira, a solução a que se che-
gou, “compatibilizando o desenvolvimento socioeconómico gou, “compatibilizando o desenvolvimento socioeconómico 
com a conservação da natureza, será uma mais-valia para o com a conservação da natureza, será uma mais-valia para o 
turismo concelhio, promovendo-se uma saudável convivên-turismo concelhio, promovendo-se uma saudável convivên-
cia do homem com o património natural, sem agressões”. cia do homem com o património natural, sem agressões”. 

Aliás, entre os objectivos principais consagrados no pro-Aliás, entre os objectivos principais consagrados no pro-
jecto da ecovia, salienta-se, para além da valorização da jecto da ecovia, salienta-se, para além da valorização da 
paisagem e da criação de condições para a sua fruição, o paisagem e da criação de condições para a sua fruição, o 
desejo de “proporcionar melhor conhecimento e respeito pela desejo de “proporcionar melhor conhecimento e respeito pela 
natureza, pela introdução e aprendizagem de regras que aju-natureza, pela introdução e aprendizagem de regras que aju-
dem na valorização da mesma, fomentando o contacto com dem na valorização da mesma, fomentando o contacto com 
a natureza, indispensável para manter a saúde física e psi-a natureza, indispensável para manter a saúde física e psi-
cológica e o sentido de espaço comunitário, motivando as cológica e o sentido de espaço comunitário, motivando as 
pessoas para a preservação de um espaço que é de todos”. pessoas para a preservação de um espaço que é de todos”. 

A futura ecovia, devidamente infra-estruturada, destina-A futura ecovia, devidamente infra-estruturada, destina-

se à circulação a pé ou em bicicleta. Tendo em conta a natu-se à circulação a pé ou em bicicleta. Tendo em conta a natu-
reza da área a intervencionar, assim como a necessidade de reza da área a intervencionar, assim como a necessidade de 
conservação da biodiversidade “pretende-se intervir o menos conservação da biodiversidade “pretende-se intervir o menos 
possível na paisagem. O traçado do percurso e os materiais possível na paisagem. O traçado do percurso e os materiais 
seleccionados foram defi nidos com o intuito de interferir o me-seleccionados foram defi nidos com o intuito de interferir o me-
nos possível na paisagem, nos habitats e na dinâmica natural nos possível na paisagem, nos habitats e na dinâmica natural 
do sistema ribeirinho”, refere-se expressamente no projecto.do sistema ribeirinho”, refere-se expressamente no projecto.

José Manuel Carpinteira salienta ainda a importância de José Manuel Carpinteira salienta ainda a importância de 
se incluir nesta obra a benefi ciação da antiga casa do guarda-se incluir nesta obra a benefi ciação da antiga casa do guarda-
rios, em Gondarém: “à semelhança do que já fi zemos nou-rios, em Gondarém: “à semelhança do que já fi zemos nou-
tras situações, com edifícios municipais cuja funcionalidade tras situações, com edifícios municipais cuja funcionalidade 
original se esgotou, vamos ocupar-nos também desta casa, original se esgotou, vamos ocupar-nos também desta casa, 
recuperando-a e tornando possível uma nova utilização. Esta recuperando-a e tornando possível uma nova utilização. Esta 
antiga casa do guarda-rios, com um único piso, encontra-se antiga casa do guarda-rios, com um único piso, encontra-se 
presentemente degradada e fechada há alguns anos, o que presentemente degradada e fechada há alguns anos, o que 
contribuiu também para o mau estado de conservação em contribuiu também para o mau estado de conservação em 
que se encontra. A intervenção prevista vai melhorar toda a que se encontra. A intervenção prevista vai melhorar toda a 
envolvente exterior, redesenhar os compartimentos interiores envolvente exterior, redesenhar os compartimentos interiores 
do edifício, remodelar a instalação sanitária e cozinha, cons-do edifício, remodelar a instalação sanitária e cozinha, cons-
truir novas redes de abastecimento de água, drenagem de truir novas redes de abastecimento de água, drenagem de 
esgotos, rede eléctrica e de telecomunicações, tendo havi-esgotos, rede eléctrica e de telecomunicações, tendo havi-
do ainda a preocupação de conseguir um bom desempenho do ainda a preocupação de conseguir um bom desempenho 
energético.energético.

Presidente da Câmara reforça importância Presidente da Câmara reforça importância 
da relação dos restaurantes com os clientes da relação dos restaurantes com os clientes   

A lampreia do Rio Minho é um A lampreia do Rio Minho é um 
bem cultural e turístico a preservarbem cultural e turístico a preservar

O presidente da Câmara de Vila Nova O presidente da Câmara de Vila Nova 
de Cerveira sublinhou a importância da de Cerveira sublinhou a importância da 
gastronomia enquanto bem cultural e po-gastronomia enquanto bem cultural e po-
tenciador do turismo no Alto Minho, de que tenciador do turismo no Alto Minho, de que 
a lampreia faz parte, enquanto prato de ex-a lampreia faz parte, enquanto prato de ex-
celência. José Manuel Carpinteira falava no celência. José Manuel Carpinteira falava no 
Aquamuseu do Rio Minho, durante a apre-Aquamuseu do Rio Minho, durante a apre-
sentação do evento gastronómico organiza-sentação do evento gastronómico organiza-
do pela Adriminho e pelos seis municípios do pela Adriminho e pelos seis municípios 
do Vale do Minho e que se designa precisa-do Vale do Minho e que se designa precisa-
mente “Lampreia do Rio Minho – Um Prato mente “Lampreia do Rio Minho – Um Prato 
de Excelência”.de Excelência”.

Durante os fi ns-de-semana de Fevereiro Durante os fi ns-de-semana de Fevereiro 
e Março, quase uma centena de restauran-e Março, quase uma centena de restauran-
tes dos seis municípios vão ter nas suas tes dos seis municípios vão ter nas suas 
ementas a famosa lampreia e obrigatoria-ementas a famosa lampreia e obrigatoria-
mente o arroz de lampreia. mente o arroz de lampreia. 

Sendo o ciclóstomo uma forma de atrair Sendo o ciclóstomo uma forma de atrair 
visitantes aos diferentes concelhos, José visitantes aos diferentes concelhos, José 
Manuel Carpinteira dirigiu algumas palavras Manuel Carpinteira dirigiu algumas palavras 
aos empresários da restauração, incenti-aos empresários da restauração, incenti-
vando-os a promover uma relação de proxi-vando-os a promover uma relação de proxi-
midade com os clientes, não apenas através da qualidade do midade com os clientes, não apenas através da qualidade do 
prato mas igualmente pelo bom acolhimento.prato mas igualmente pelo bom acolhimento.

Também a representante da Adriminho, Ana Paula Xa-Também a representante da Adriminho, Ana Paula Xa-
vier, frisou a potencialidade da lampreia e da gastronomia, vier, frisou a potencialidade da lampreia e da gastronomia, 
destacando o empenhamento das câmaras em levar a cabo destacando o empenhamento das câmaras em levar a cabo 
esta III edição do evento centralizado na lampreia. A respon-esta III edição do evento centralizado na lampreia. A respon-
sável explicou ainda a razão pela qual o Aquamuseu foi o lo-sável explicou ainda a razão pela qual o Aquamuseu foi o lo-
cal escolhido para a apresentação. “Esta casa tem tudo a ver cal escolhido para a apresentação. “Esta casa tem tudo a ver 
com o Rio Minho e a lampreia”, disse, fazendo como que uma com o Rio Minho e a lampreia”, disse, fazendo como que uma 
introdução à comunicação seguinte, a cargo do director do introdução à comunicação seguinte, a cargo do director do 
Aquamuseu, Carlos Antunes, que centrou a sua intervenção Aquamuseu, Carlos Antunes, que centrou a sua intervenção 
no projecto CertPiscis, que visa a criação de uma plataforma no projecto CertPiscis, que visa a criação de uma plataforma 
de suporte para a certifi cação de produtos da pesca do Rio de suporte para a certifi cação de produtos da pesca do Rio 
Minho. “A marca ‘Rio Minho’ associada a espécies como a Minho. “A marca ‘Rio Minho’ associada a espécies como a 
lampreia, o sável e o salmão, é reconhecida a nível ibérico”, lampreia, o sável e o salmão, é reconhecida a nível ibérico”, 
disse Carlos Antunes, explicando a seguir as fases do projec-disse Carlos Antunes, explicando a seguir as fases do projec-
to em curso e os benefícios e resultados esperados nas di-to em curso e os benefícios e resultados esperados nas di-
versas áreas, desde a preservação dos recursos biológicos, versas áreas, desde a preservação dos recursos biológicos, 
as medidas de gestão e a diferenciação e sustentabilidade. as medidas de gestão e a diferenciação e sustentabilidade. 

“O objectivo do CertPiscis é desenvolver uma base de “O objectivo do CertPiscis é desenvolver uma base de 
trabalho com vista à defi nição e recursos piscícolas do Rio trabalho com vista à defi nição e recursos piscícolas do Rio 

Minho com potencial para serem certifi cados e qual o melhor Minho com potencial para serem certifi cados e qual o melhor 
método para alcançar a certifi cação”.método para alcançar a certifi cação”.

Houve ainda oportunidade, durante a sessão, para conhe-Houve ainda oportunidade, durante a sessão, para conhe-
cer a proposta de estatutos da futura Confraria da Lampreia, cer a proposta de estatutos da futura Confraria da Lampreia, 
assunto a cargo de Francisco Sampaio. A última intervenção assunto a cargo de Francisco Sampaio. A última intervenção 
coube à estilista Orquídea Silva, que falou sobre o traje dos coube à estilista Orquídea Silva, que falou sobre o traje dos 
futuros confrades, projecto que está a desenvolver.  futuros confrades, projecto que está a desenvolver.  

A iniciativa “Lampreia do Rio Minho – Um Prato de Ex-A iniciativa “Lampreia do Rio Minho – Um Prato de Ex-
celência” vai, como referimos, marcar os meses de Feve-celência” vai, como referimos, marcar os meses de Feve-
reiro e Março. Em Cerveira são 13 os restaurantes aderen-reiro e Março. Em Cerveira são 13 os restaurantes aderen-
tes: Abrigo das Andorinhas (251 795 335), Adega Real (251 tes: Abrigo das Andorinhas (251 795 335), Adega Real (251 
795 366), Braseirão do Minho (251 700 240), Cantinho dos 795 366), Braseirão do Minho (251 700 240), Cantinho dos 
Amigos (251 795 725), Casa Lau (251 795 162), Casa das Amigos (251 795 725), Casa Lau (251 795 162), Casa das 
Velhas (251 708 482), Central (251 794 898), Costa Verde Velhas (251 708 482), Central (251 794 898), Costa Verde 
(251 795 430), Glutão (251 795 654), Lavrador (251 796 604), (251 795 430), Glutão (251 795 654), Lavrador (251 796 604), 
Luso Galaico (251 795 225), Sol Nascente (251 941 233) e Luso Galaico (251 795 225), Sol Nascente (251 941 233) e 
Momento’s –(251 797 102).Momento’s –(251 797 102).

A lampreia é também tema de uma exposição no Aqua-A lampreia é também tema de uma exposição no Aqua-
museu do Rio Minho, que destaca as suas características museu do Rio Minho, que destaca as suas características 
biológicas. Ainda no Aquamuseu, no próximo dia 25, haverá biológicas. Ainda no Aquamuseu, no próximo dia 25, haverá 
o ateliê “Investigar a lampreia”, actividade sujeita a inscrição o ateliê “Investigar a lampreia”, actividade sujeita a inscrição 
prévia. prévia. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

À atenção de À atenção de 
João PereiraJoão Pereira

O Sr. João Pereira transferiu, em 24 de ja-O Sr. João Pereira transferiu, em 24 de ja-
neiro, para a conta  bancária do jornal “Cerveira neiro, para a conta  bancária do jornal “Cerveira 
Nova”, para pagamento de uma assinatura, a Nova”, para pagamento de uma assinatura, a 
quantia de € 18,00. Porém, não mencionou na quantia de € 18,00. Porém, não mencionou na 
transferência o transferência o nome completo do assinantenome completo do assinante, , 
pelo que lhe solicitamos o favor de  nos prestar pelo que lhe solicitamos o favor de  nos prestar 
a necessária informação para podermos atuali-a necessária informação para podermos atuali-
zar a respetiva assinatura, visto que são vários zar a respetiva assinatura, visto que são vários 
os assinantes com o nome de João Pereira.os assinantes com o nome de João Pereira.

Arciprestado de Vila Nova de Arciprestado de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
- Nomeação por cinco anos- Nomeação por cinco anos

Com data de 1 de janeiro de 2012 foi nomeado como Com data de 1 de janeiro de 2012 foi nomeado como 
arcipreste de Vila Nova de Cerveira Carlos Alberto Brito de arcipreste de Vila Nova de Cerveira Carlos Alberto Brito de 
Castro. As funções serão por cinco anos, portanto até 2016.Castro. As funções serão por cinco anos, portanto até 2016.

Outros arciprestes foram nomeados para mais concelhos Outros arciprestes foram nomeados para mais concelhos 
do Alto Minho e os sacerdotes escolhidos foram: Luciano Reis do Alto Minho e os sacerdotes escolhidos foram: Luciano Reis 
Lima da Costa, Arcos de Valdevez; Paulo Emanuel Martins Lima da Costa, Arcos de Valdevez; Paulo Emanuel Martins 
Dias, Caminha; João Paulo Torres Vieira, Melgaço; Avelino Dias, Caminha; João Paulo Torres Vieira, Melgaço; Avelino 
Felgueiras Marques, Monção; Fernando António Gama No-Felgueiras Marques, Monção; Fernando António Gama No-
gueira, Paredes de Coura; Moisés Duarte Rodrigues Correia, gueira, Paredes de Coura; Moisés Duarte Rodrigues Correia, 
Ponte da Barca; José Correia Vilar, Ponte de Lima; Manuel Ponte da Barca; José Correia Vilar, Ponte de Lima; Manuel 
Gonçalo Pereira do Vale, Valença; e Armando Rodrigues Gonçalo Pereira do Vale, Valença; e Armando Rodrigues 
Dias, Viana do Castelo.Dias, Viana do Castelo.

CEVAL muda a sua sede CEVAL muda a sua sede 
para Vila Nova de Cerveirapara Vila Nova de Cerveira

O CEVAL, Conselho Empresarial dos Vales do Lima e O CEVAL, Conselho Empresarial dos Vales do Lima e 
Minho, vai transferir a sua sede para Vila Nova de Cerveira, Minho, vai transferir a sua sede para Vila Nova de Cerveira, 
instalando-se no Centro de Apoio às Empresas (CAE). Trata-instalando-se no Centro de Apoio às Empresas (CAE). Trata-
se de uma mudança estratégica, que a Câmara apoiou desde se de uma mudança estratégica, que a Câmara apoiou desde 
a primeira hora, e que vai benefi ciar diretamente as empre-a primeira hora, e que vai benefi ciar diretamente as empre-
sas instaladas na zona industrial do concelho.  sas instaladas na zona industrial do concelho.  

As condições proporcionadas pelo Centro de Apoio às As condições proporcionadas pelo Centro de Apoio às 
Empresas levaram o CEVAL a equacionar a transferência da Empresas levaram o CEVAL a equacionar a transferência da 
sua sede, de Viana do Castelo para Vila Nova de Cerveira. sua sede, de Viana do Castelo para Vila Nova de Cerveira. 
Feita a proposta à Câmara Municipal, a ideia foi acolhida des-Feita a proposta à Câmara Municipal, a ideia foi acolhida des-
de logo. Para o presidente, José Manuel Carpinteira, trata-se de logo. Para o presidente, José Manuel Carpinteira, trata-se 
de uma mais-valia para o concelho e, sobretudo, “para as de uma mais-valia para o concelho e, sobretudo, “para as 
nossas empresas, que benefi ciam de uma maior proximidade nossas empresas, que benefi ciam de uma maior proximidade 
relativamente a um organismo que as apoia e que trará maior relativamente a um organismo que as apoia e que trará maior 
visibilidade e dinamismo à atividade industrial”.visibilidade e dinamismo à atividade industrial”.

A cedência do respetivo espaço nas instalações do CAE A cedência do respetivo espaço nas instalações do CAE 
foi aprovada esta semana, em reunião do Executivo, e a mu-foi aprovada esta semana, em reunião do Executivo, e a mu-
dança efetiva está para muito breve. O presidente da direção dança efetiva está para muito breve. O presidente da direção 
do CEVAL, Luís Ceia, estima que, o mais tardar até à pri-do CEVAL, Luís Ceia, estima que, o mais tardar até à pri-
meira semana de fevereiro, a transferência das instalações meira semana de fevereiro, a transferência das instalações 
esteja concretizada.esteja concretizada.

O responsável saúda a prontidão com que a Câmara de O responsável saúda a prontidão com que a Câmara de 
Cerveira deu resposta afi rmativa e considera que a nova lo-Cerveira deu resposta afi rmativa e considera que a nova lo-
calização vai ter um impacto muito positivo. Luís Ceia desta-calização vai ter um impacto muito positivo. Luís Ceia desta-
ca as boas condições do CAE, nomeadamente o auditório e o ca as boas condições do CAE, nomeadamente o auditório e o 
pavilhão que está a ser construído e que permitirá organizar pavilhão que está a ser construído e que permitirá organizar 
feiras e outros certames que contribuam para dar mais visibi-feiras e outros certames que contribuam para dar mais visibi-
lidade à indústria da região.lidade à indústria da região.

O presidente do CEVAL sublinha ainda a importância da O presidente do CEVAL sublinha ainda a importância da 
proximidade com a Galiza: “entendemos que essa proximi-proximidade com a Galiza: “entendemos que essa proximi-
dade é fundamental para o desenvolvimento. Por outro lado, dade é fundamental para o desenvolvimento. Por outro lado, 
pensamos também que é preciso dar mais apoio ao Vale do pensamos também que é preciso dar mais apoio ao Vale do 
Minho”.Minho”.

O Conselho Empresarial dos Vales do Lima e Minho foi O Conselho Empresarial dos Vales do Lima e Minho foi 
constituído em 1998 e abrange todo o tecido empresarial do constituído em 1998 e abrange todo o tecido empresarial do 
Alto Minho. A atual direção do CEVAL estabeleceu a aposta Alto Minho. A atual direção do CEVAL estabeleceu a aposta 
na promoção territorial para a captação de investimento e o na promoção territorial para a captação de investimento e o 
reforço das relações institucionais para o incremento da com-reforço das relações institucionais para o incremento da com-
petitividade das empresas como dois objetivos fundamentais petitividade das empresas como dois objetivos fundamentais 
para o futuro próximo da instituição.para o futuro próximo da instituição.

Recorde-se que o CEVAL integra a ACIAB – Associação Recorde-se que o CEVAL integra a ACIAB – Associação 
Comercial e Industrial dos Arcos de Valdevez e Ponte da Comercial e Industrial dos Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca; a ACICMM – Associação Comercial e Industrial dos Barca; a ACICMM – Associação Comercial e Industrial dos 
Concelhos de Monção e Melgaço; a ACIVAC – Associação Concelhos de Monção e Melgaço; a ACIVAC – Associação 
Comercial e Industrial dos Vales do Âncora e Coura; a AEPL Comercial e Industrial dos Vales do Âncora e Coura; a AEPL 
– Associação Empresarial de Ponte de Lima; a AEV – As-– Associação Empresarial de Ponte de Lima; a AEV – As-
sociação Empresarial de Valença e a AEVC – Associação sociação Empresarial de Valença e a AEVC – Associação 
Empresarial de Viana do Castelo.Empresarial de Viana do Castelo.

G.C.G.C.

“Portugal connosco “Portugal connosco 
- o olhar dos carteiros”- o olhar dos carteiros”
Um livro de muito interesse Um livro de muito interesse 
relacionado com uma profi ssão relacionado com uma profi ssão 
popularpopular

Foi apresentado em Va-Foi apresentado em Va-
lença, no dia 1 de fevereiro, lença, no dia 1 de fevereiro, 
o livro “Portugal connosco - o o livro “Portugal connosco - o 
olhar dos carteiros”.olhar dos carteiros”.

Obra de muito interesse Obra de muito interesse 
relacionada com uma profi s-relacionada com uma profi s-
são popular que desenvolve são popular que desenvolve 
ação nos meios rurais e urba-ação nos meios rurais e urba-
nos.nos.

No concelho de Vila Nova No concelho de Vila Nova 
de Cerveira existe também de Cerveira existe também 
um certo carinho pelos car-um certo carinho pelos car-
teiros, não só por tudo aquilo teiros, não só por tudo aquilo 
que atualmente representam, que atualmente representam, 
como também por uma missão desenvolvida ao longo de dé-como também por uma missão desenvolvida ao longo de dé-
cadas, enfrentando, o que vulgarmente se diz em linguagem cadas, enfrentando, o que vulgarmente se diz em linguagem 
popular, “contra ventos e marés”.popular, “contra ventos e marés”.

O lançamento do livro pertenceu aos CTT - Correios de O lançamento do livro pertenceu aos CTT - Correios de 
Portugal.Portugal.

“Vale Mais”, revista mensal do “Vale Mais”, revista mensal do 
Vale do Minho também inclui Vale do Minho também inclui 
temas de Vila Nova de Cerveiratemas de Vila Nova de Cerveira

Acaba de ser publicada Acaba de ser publicada 
a revista “Vale Mais” que a revista “Vale Mais” que 
apresenta, neste primeiro apresenta, neste primeiro 
número, temas relacionados número, temas relacionados 
com Vila Nova de Cerveira.com Vila Nova de Cerveira.

Outros concelhos tam-Outros concelhos tam-
bém aparecem referencia-bém aparecem referencia-
dos na revista, tais como dos na revista, tais como 
Caminha, Melgaço, Paredes Caminha, Melgaço, Paredes 
de Coura, Monção e Valen-de Coura, Monção e Valen-
ça.ça.

A distribuição da publi-A distribuição da publi-
cação é gratuita e a periodi-cação é gratuita e a periodi-
cidade será mensal.cidade será mensal.

O relacionado com Vila O relacionado com Vila 
Nova de Cerveira que a Nova de Cerveira que a 
“Vale Mais” divulga são tex-“Vale Mais” divulga são tex-
tos e fotografi as das fi lma-tos e fotografi as das fi lma-
gens de “O tempo e as bruxas” e temas relacionados com o gens de “O tempo e as bruxas” e temas relacionados com o 
apoio da Bienal ao empreendedorismo e do jantar de Natal apoio da Bienal ao empreendedorismo e do jantar de Natal 
que a Câmara ofereceu aos idosos.que a Câmara ofereceu aos idosos.

A fl agrante cerveirense A fl agrante cerveirense 
da primeira páginada primeira página

O tema da fl agrante cerveirense, que publicamos na pri-O tema da fl agrante cerveirense, que publicamos na pri-
meira página deste número, relaciona-se com o perigo que meira página deste número, relaciona-se com o perigo que 
representa o não haver resguardos da parte da marina que representa o não haver resguardos da parte da marina que 
tem mesmo à beira do rio Minho.tem mesmo à beira do rio Minho.

Um gradeamento ou outro impedimento do género daria Um gradeamento ou outro impedimento do género daria 
mais segurança às pessoas que se movimentam na avenida mais segurança às pessoas que se movimentam na avenida 
de Tominho, situada a norte do cais de Vila Nova de Cerveira.de Tominho, situada a norte do cais de Vila Nova de Cerveira.

Com certa frequência circulam por aquela artéria mães Com certa frequência circulam por aquela artéria mães 
com carrinhos de bebé e outras crianças e também pessoas com carrinhos de bebé e outras crianças e também pessoas 
com idades bastante avançadas, pelo que os cuidados com com idades bastante avançadas, pelo que os cuidados com 
a segurança serão sempre bem vindos.a segurança serão sempre bem vindos.

RemoRemo
Juventude de Cerveira com Juventude de Cerveira com 
título nacional, em 4 - júnior título nacional, em 4 - júnior 
masculino, no campeonato de masculino, no campeonato de 
fundo disputado em Resendefundo disputado em Resende

A Juventude de Cerveira sagrou-se campeã nacional de A Juventude de Cerveira sagrou-se campeã nacional de 
remo no 4 - júnior masculino, numa competição realizada em remo no 4 - júnior masculino, numa competição realizada em 
Resende, concretamente em Caldas de Aregos.Resende, concretamente em Caldas de Aregos.

O conjunto cerveirense foi constituído pelos remadores O conjunto cerveirense foi constituído pelos remadores 
Thomas Mendes, João Costa, Diogo Teixeira e Tiago Pon-Thomas Mendes, João Costa, Diogo Teixeira e Tiago Pon-
tes.tes.

Na mesma altura o 2x júnior feminino, composto por Ana Na mesma altura o 2x júnior feminino, composto por Ana 
Fonseca e Rafaela Malheiro, classifi cou-se em 2.º lugar.Fonseca e Rafaela Malheiro, classifi cou-se em 2.º lugar.

A Associação da Juventude de Cerveira foi a única cole-A Associação da Juventude de Cerveira foi a única cole-
tividade do distrito de Viana do Castelo que, nestas regatas, tividade do distrito de Viana do Castelo que, nestas regatas, 
conquistou um título nacional.conquistou um título nacional.

Pedal’arte, Associação de Pedal’arte, Associação de 
Cicloturismo de Cerveira, inicia Cicloturismo de Cerveira, inicia 
o ano com presença na ‘Meia o ano com presença na ‘Meia 
Maratona de Viana’Maratona de Viana’

A Pedal’arte iniciou o ano 2012 com a presença de dois A Pedal’arte iniciou o ano 2012 com a presença de dois 
corredores na edição deste ano da ‘Meia Maratona Manuela corredores na edição deste ano da ‘Meia Maratona Manuela 
Machado’, em Viana do Castelo, prova com a distância apro-Machado’, em Viana do Castelo, prova com a distância apro-
ximada de 21,94 km em que os atletas André Vasconcelos e ximada de 21,94 km em que os atletas André Vasconcelos e 
Nuno Sousa terminaram com os tempos de 1:33:36 e 1:41:08 Nuno Sousa terminaram com os tempos de 1:33:36 e 1:41:08 
respetivamente. A Pedal’art, para o ano de 2012, tem como respetivamente. A Pedal’art, para o ano de 2012, tem como 
objetivo alargar a sua vertente desportiva  juntando ao BTT objetivo alargar a sua vertente desportiva  juntando ao BTT 
as corridas de montanha, maratonas e o triatlo. as corridas de montanha, maratonas e o triatlo. 

Agendadas para este ano estão as participações em vá-Agendadas para este ano estão as participações em vá-
rias provas de BTT, participação na ‘Meia Maratona Interna-rias provas de BTT, participação na ‘Meia Maratona Interna-
cional VIG-BAY’, já no dia 25 de março, assim como a parti-cional VIG-BAY’, já no dia 25 de março, assim como a parti-
cipação no ‘Andorra Ultra Trail’ nos dias 5 a 8 de julho, prova cipação no ‘Andorra Ultra Trail’ nos dias 5 a 8 de julho, prova 
esta considerada como uma das corridas de montanhas mais esta considerada como uma das corridas de montanhas mais 
duras da atualidade. duras da atualidade. 

Este ano vai, ainda, marcar presença no ‘Triatlo Ponte Este ano vai, ainda, marcar presença no ‘Triatlo Ponte 
da Amizade’, com vários atletas e com o objetivo defi nido de da Amizade’, com vários atletas e com o objetivo defi nido de 
mostrar à terra a qualidade dos seus atletas.mostrar à terra a qualidade dos seus atletas.

Com a safra da lampreia a decorrer até 21 de abril, vai Com a safra da lampreia a decorrer até 21 de abril, vai 
iniciar-se em 13 de fevereiro a época do sável no rio Minho, iniciar-se em 13 de fevereiro a época do sável no rio Minho, 
que até 24 de março poderá decorrer entre as 19 e as 6 ho-que até 24 de março poderá decorrer entre as 19 e as 6 ho-
ras, já que depois de 25 de março, até 31 de maio, o período ras, já que depois de 25 de março, até 31 de maio, o período 
será das 20 às 7 horas.será das 20 às 7 horas.

Saliente-se, entretanto, que a pesca do meixão, iniciada Saliente-se, entretanto, que a pesca do meixão, iniciada 
em novembro passado, decorrerá até ao dia 1 de março.em novembro passado, decorrerá até ao dia 1 de março.

Sobre esta atividade saliente-se que, embora seja pouca Sobre esta atividade saliente-se que, embora seja pouca 
abundante, tem rendido bastante, graças ao elevado custo abundante, tem rendido bastante, graças ao elevado custo 
que atinge cada quilo de meixão.que atinge cada quilo de meixão.

Pesca do sável tem início em Pesca do sável tem início em 
13 de fevereiro e prolonga-se 13 de fevereiro e prolonga-se 
até 31 de maioaté 31 de maio



Olhando para a classifi cação do Olhando para a classifi cação do 
campeonato nacional da 3.ª divisão (sé-campeonato nacional da 3.ª divisão (sé-
rie A), encontramos o Clube Desportivo rie A), encontramos o Clube Desportivo 
de Cerveira no último lugar da tabela, de Cerveira no último lugar da tabela, 
com apenas 6 pontos, a 8 de diferen-com apenas 6 pontos, a 8 de diferen-
ça do penúltimo (14) e a 26 do primeiro ça do penúltimo (14) e a 26 do primeiro 
(32).(32).

Continuando neste ritmo, ou mesmo Continuando neste ritmo, ou mesmo 
que melhore alguma coisa, vemos pou-que melhore alguma coisa, vemos pou-
co possível que o CDC se mantenha na co possível que o CDC se mantenha na 
3.ª divisão e muito provável, ou quase 3.ª divisão e muito provável, ou quase 
certo, o regresso aos distritais.certo, o regresso aos distritais.

Não nos parece desprestigiante que Não nos parece desprestigiante que 
uma coletividade, que tem feito a maio-uma coletividade, que tem feito a maio-
ria do tempo do seu já longo percurso ria do tempo do seu já longo percurso 
desportivo nos regionais, volte para desportivo nos regionais, volte para 
esses escalões, tanto mais que somos esses escalões, tanto mais que somos 
dos que pensam que é esse o espaço dos que pensam que é esse o espaço 
natural da equipa de futebol sénior do natural da equipa de futebol sénior do 
Clube Desportivo de Cerveira.Clube Desportivo de Cerveira.

E daí atrevermo-nos a dizer que a E daí atrevermo-nos a dizer que a 
coletividade vai muito mais além de uma coletividade vai muito mais além de uma 
classifi cação menos positiva no nacio-classifi cação menos positiva no nacio-
nal da 3.ª divisão, já que movimenta um nal da 3.ª divisão, já que movimenta um 
elevado número de atletas que, sem o elevado número de atletas que, sem o 
apoio do clube, não teriam possibilida-apoio do clube, não teriam possibilida-
de de praticar o desporto preferido que, de de praticar o desporto preferido que, 
no caso em apreço, é o futebol.no caso em apreço, é o futebol.

Isto, ao longo de décadas, tem con-Isto, ao longo de décadas, tem con-
tribuído para o desenvolvimento atlético tribuído para o desenvolvimento atlético 
de grande quantidade de jovens e para de grande quantidade de jovens e para 
conquistas desportivas que o clube cer-conquistas desportivas que o clube cer-
veirense tem conseguido nos variados veirense tem conseguido nos variados 
escalões. Aliando tudo isto ao apoio escalões. Aliando tudo isto ao apoio 
que entidades municipais também têm que entidades municipais também têm 
prestado, faz enaltecer um trabalho que prestado, faz enaltecer um trabalho que 
a todos enche de satisfação.a todos enche de satisfação.

Por isso, aos que lhes custa aceitar Por isso, aos que lhes custa aceitar 
o mais que provável regresso do CDC o mais que provável regresso do CDC 
à 1.ª divisão de honra, queremos dizer à 1.ª divisão de honra, queremos dizer 

que o manter-se uma estrutura modesta que o manter-se uma estrutura modesta 
na 3.ª divisão nacional teria, no futuro, na 3.ª divisão nacional teria, no futuro, 
consequências fi nanceiras muito gra-consequências fi nanceiras muito gra-
ves.ves.

E ir além das possibilidades é o que E ir além das possibilidades é o que 
não se deverá exigir a quem com muita não se deverá exigir a quem com muita 
ponderação quererá manter uma coleti-ponderação quererá manter uma coleti-
vidade livre de asfi xias económicas.vidade livre de asfi xias económicas.

É que o «ir além da chinela» poderia É que o «ir além da chinela» poderia 
ser desastroso...ser desastroso...

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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FUNERAIS
EM PAREDES DE COURA

No Cemitério de Agualonga, em Pa-No Cemitério de Agualonga, em Pa-
redes de Coura, foi sepultado redes de Coura, foi sepultado JOSÉ MA-JOSÉ MA-
NUEL FERREIRANUEL FERREIRA, de 90 anos de idade. , de 90 anos de idade. 
Era casado e residia no lugar de Espinhei-Era casado e residia no lugar de Espinhei-
rinho, na freguesia de Candemil.rinho, na freguesia de Candemil.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM GONDARÉM
Aos 77 anos foi enterrado, no Cemité-Aos 77 anos foi enterrado, no Cemité-

rio Paroquial de Gondarém, rio Paroquial de Gondarém, JOSÉ CER-JOSÉ CER-
QUEIRA BENTO MALHEIROQUEIRA BENTO MALHEIRO, casado, , casado, 
que residia no lugar de Gave.que residia no lugar de Gave.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda. Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda. 

EM COVIDEEM COVIDE
Com a avançada idade de 97 anos, a Com a avançada idade de 97 anos, a 

residir no lugar de Outeiro, na freguesia residir no lugar de Outeiro, na freguesia 
de Covas, de Covas, MARIA DA CONCEIÇÃO PI-MARIA DA CONCEIÇÃO PI-
RES ESTACARES ESTACA faleceu recentemente e foi  faleceu recentemente e foi 
a sepultar no concelho de Terras de Bou-a sepultar no concelho de Terras de Bou-
ro, mais concretamente na freguesia de ro, mais concretamente na freguesia de 
Covide, de onde era natural.Covide, de onde era natural.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM CAMPOSEM CAMPOS
Residente na rua da Cruz, foi a enter-Residente na rua da Cruz, foi a enter-

rar, no Cemitério Paroquial de Campos, rar, no Cemitério Paroquial de Campos, 
HELENA MARRUCHO CALDASHELENA MARRUCHO CALDAS, de 93 , de 93 
anos de idade. A falecida era viúva e na-anos de idade. A falecida era viúva e na-
tural de S. Pedro da Torre.tural de S. Pedro da Torre.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

No mesmo cemitério de Campos, teve No mesmo cemitério de Campos, teve 
sepultura sepultura IDALINA DAS DORES GON-IDALINA DAS DORES GON-
ÇALVESÇALVES, de 89 anos, viúva, que residia , de 89 anos, viúva, que residia 
na rua da Carvalha.na rua da Carvalha.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

EM CANDEMILEM CANDEMIL
No Cemitério Paroquial de Candemil No Cemitério Paroquial de Candemil 

foi sepultado foi sepultado JOÃO BAPTISTA FERREI-JOÃO BAPTISTA FERREI-
RA AREALRA AREAL, que contava a proveta ida-, que contava a proveta ida-
de de 95 anos. O extinto, que era natural de de 95 anos. O extinto, que era natural 
da freguesia de Lovelhe, residiu durante da freguesia de Lovelhe, residiu durante 
longos anos na freguesia de Candemil, longos anos na freguesia de Candemil, 
encontrando-se, há tempo, como utente encontrando-se, há tempo, como utente 
do lar de idosos de Seixas.do lar de idosos de Seixas.
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

Aos 93 anos de idade foi sepultada, Aos 93 anos de idade foi sepultada, 
no Cemitério Paroquial de Candemil, no Cemitério Paroquial de Candemil, EL-EL-
VIRA GLÓRIA BARBOSAVIRA GLÓRIA BARBOSA, que era viúva. , que era viúva. 
Era natural da freguesia, embora residis-Era natural da freguesia, embora residis-
se, ultimamente, na Boucinha, em Lanhe-se, ultimamente, na Boucinha, em Lanhe-
las.las.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

EM MENTRESTIDOEM MENTRESTIDO
Também com a avançada idade de 93 Também com a avançada idade de 93 

anos, foi enterrado, no Cemitério Paro-anos, foi enterrado, no Cemitério Paro-
quial de Mentrestido, quial de Mentrestido, ARTUR DE SENRA ARTUR DE SENRA 
PEREIRAPEREIRA. Era viúvo, natural de Romari-. Era viúvo, natural de Romari-
gães, Paredes de Coura, encontrava-se gães, Paredes de Coura, encontrava-se 
como utente no Lar Maria Luísa, em Cer-como utente no Lar Maria Luísa, em Cer-
veira. veira. 
Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.Inf. Agência Funerária António Guerreiro, Lda.

EM VILA NOVA DE CERVEIRAEM VILA NOVA DE CERVEIRA
No Cemitério Municipal foi enterrado No Cemitério Municipal foi enterrado 

FRANCISCOFRANCISCO  ANTÓNIO DE AMORIM ANTÓNIO DE AMORIM 
BOUÇABOUÇA, de 74 anos, natural de Vila Nova , de 74 anos, natural de Vila Nova 
de Cerveira. Era solteiro e residia em Ga-de Cerveira. Era solteiro e residia em Ga-
mil, freguesia de Reboreda.mil, freguesia de Reboreda.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum, Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

18 Mil Euros, vindos da 18 Mil Euros, vindos da 
América, para instituições que América, para instituições que 
praticam o apoio domiciliário praticam o apoio domiciliário 
em Campos, Covas, Gondarém em Campos, Covas, Gondarém 
e Reboredae Reboreda

No convívio anual da comunidade cerveirense em Newa-No convívio anual da comunidade cerveirense em Newa-
rk (USA), efetuado em outubro do ano passado, foi consegui-rk (USA), efetuado em outubro do ano passado, foi consegui-
da uma ajuda para quatro instituições cerveirenses na ordem da uma ajuda para quatro instituições cerveirenses na ordem 
dos 18 mil Euros.dos 18 mil Euros.

Esse valor, repartido por serviços que praticam o apoio Esse valor, repartido por serviços que praticam o apoio 
domiciliário em Campos, Covas, Gondarém e Reboreda, domiciliário em Campos, Covas, Gondarém e Reboreda, 
atingiu os 4.500€ para cada uma dessas unidades sociais.atingiu os 4.500€ para cada uma dessas unidades sociais.

No convívio, promovido pelos emigrantes cerveirenses, No convívio, promovido pelos emigrantes cerveirenses, 
estiveram cerca de quatro centenas de pessoas.estiveram cerca de quatro centenas de pessoas.

Nos 27 anos que esta confraternização anual tem de exis-Nos 27 anos que esta confraternização anual tem de exis-
tência, muito tem ajudado diversas instituições e coletivida-tência, muito tem ajudado diversas instituições e coletivida-
des locais.des locais.

Representantes da União das Representantes da União das 
Misericórdias Portuguesas Misericórdias Portuguesas 
estiveram em Vila Nova de estiveram em Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Durante algumas horas estiveram em Vila Nova de Cer-Durante algumas horas estiveram em Vila Nova de Cer-
veira representantes da União das Misericórdias que visita-veira representantes da União das Misericórdias que visita-
ram o Lar Maria Luísa e outros setores ligados à Santa Casa ram o Lar Maria Luísa e outros setores ligados à Santa Casa 
local.local.

Na altura o provedor da Misericórdia cerveirense, José Na altura o provedor da Misericórdia cerveirense, José 
Manuel Rebelo, falou na necessidade de obras na igreja Manuel Rebelo, falou na necessidade de obras na igreja 
da instituição, situada no interior do castelo e também em da instituição, situada no interior do castelo e também em 
melhoramentos de que o Lar Maria Luísa está carente, de melhoramentos de que o Lar Maria Luísa está carente, de 
acordo com o projeto aprovado pelo Centro Regional da Se-acordo com o projeto aprovado pelo Centro Regional da Se-
gurança Social.gurança Social.

Manuel Augusto de Lemos, presidente do Secretariado Manuel Augusto de Lemos, presidente do Secretariado 
Nacional da União das Misericórdias salientou que os pro-Nacional da União das Misericórdias salientou que os pro-
blemas económicos e fi nanceiros «são a nota dominante blemas económicos e fi nanceiros «são a nota dominante 
para a maior parte das instituições de solidariedade social do para a maior parte das instituições de solidariedade social do 
país, à qual Cerveira não é exceção, mas que iria, dentro das país, à qual Cerveira não é exceção, mas que iria, dentro das 
possibilidades e responsabilidades que lhe confere o cargo e possibilidades e responsabilidades que lhe confere o cargo e 
dentro de um conjunto de medidas de poupança, dar o maior dentro de um conjunto de medidas de poupança, dar o maior 
apoio e colaborar com a instituição».apoio e colaborar com a instituição».

O cortejo de carnaval das O cortejo de carnaval das 
escolas do concelho de Vila escolas do concelho de Vila 
Nova de Cerveira é no dia Nova de Cerveira é no dia 
17 de fevereiro17 de fevereiro

Está marcado para o dia 17 de fevereiro o cortejo de car-Está marcado para o dia 17 de fevereiro o cortejo de car-
naval das escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira.naval das escolas do concelho de Vila Nova de Cerveira.

Este tradicional corso percorrerá as principais artérias da Este tradicional corso percorrerá as principais artérias da 
sede do concelho, com especial destaque para o centro his-sede do concelho, com especial destaque para o centro his-
tórico.tórico.

A organização é da Câmara Municipal, com a colabora-A organização é da Câmara Municipal, com a colabora-
ção de professores, alunos e outras pessoas ligadas ao meio ção de professores, alunos e outras pessoas ligadas ao meio 
escolar.escolar.

O cortejo de carnaval, cujo início está marcado para as 14 O cortejo de carnaval, cujo início está marcado para as 14 
horas, irá mobilizar elevado número de crianças.horas, irá mobilizar elevado número de crianças.

Município cerveirense investe Município cerveirense investe 
na formação especializada em na formação especializada em 
prol da defesa da fl orestaprol da defesa da fl oresta

Teve lugar em Vila Nova de Cerveira, mais uma ação de Teve lugar em Vila Nova de Cerveira, mais uma ação de 
formação com vista à defesa da fl oresta. Tratou-se da Jor-formação com vista à defesa da fl oresta. Tratou-se da Jor-
nada Teórico-Prática de Fogo de Supressão, que aconteceu nada Teórico-Prática de Fogo de Supressão, que aconteceu 
no âmbito das Jornadas de Defesa da Floresta Contra In-no âmbito das Jornadas de Defesa da Floresta Contra In-
cêndios, promovidas pelo Município, através do seu Serviço cêndios, promovidas pelo Município, através do seu Serviço 
Municipal de Proteção Civil.Municipal de Proteção Civil.

Esta ação foi levada a cabo pela empresa “Natutecnia” e Esta ação foi levada a cabo pela empresa “Natutecnia” e 
foi dirigida a 25 combatentes em formação, pertencentes ao foi dirigida a 25 combatentes em formação, pertencentes ao 
Corpo de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, Corpo de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, 
assim como à Equipa de Sapadores Florestais SF 20-111.assim como à Equipa de Sapadores Florestais SF 20-111.

A jornada técnica consistiu na sensibilização e promoção A jornada técnica consistiu na sensibilização e promoção 
do uso do fogo tático, precisamente através do conhecimento do uso do fogo tático, precisamente através do conhecimento 
das técnicas de fogo de supressão (contrafogo) e pretendeu das técnicas de fogo de supressão (contrafogo) e pretendeu 
dotar o combatente de ferramentas técnicas (teóricas e prá-dotar o combatente de ferramentas técnicas (teóricas e prá-
ticas) que lhe permitam iniciar-se no uso do fogo durante o ticas) que lhe permitam iniciar-se no uso do fogo durante o 
combate dos incêndios fl orestais.combate dos incêndios fl orestais.

Refi ra-se que o uso do fogo tático, vulgo contrafogo, é Refi ra-se que o uso do fogo tático, vulgo contrafogo, é 
uma das técnicas mais efi cazes no combate aos incêndios uma das técnicas mais efi cazes no combate aos incêndios 
fl orestais. Contudo, muitas vezes é aplicada sem qualquer fl orestais. Contudo, muitas vezes é aplicada sem qualquer 
conhecimento, sem compreensão dos fatores envolvidos no conhecimento, sem compreensão dos fatores envolvidos no 
comportamento do fogo e sem obedecer às elevadas exigên-comportamento do fogo e sem obedecer às elevadas exigên-
cias de segurança. Daí ter sido regulamentado o recurso ao cias de segurança. Daí ter sido regulamentado o recurso ao 
fogo tático, pela celeuma que levantou o seu uso por parte fogo tático, pela celeuma que levantou o seu uso por parte 
dos combatentes. Porque se continua a recorrer à técnica, dos combatentes. Porque se continua a recorrer à técnica, 
dada a sua efi cácia, a Câmara Municipal e Vila Nova de Cer-dada a sua efi cácia, a Câmara Municipal e Vila Nova de Cer-
veira decidiu levar a cabo mais esta atividade formativa, do-veira decidiu levar a cabo mais esta atividade formativa, do-
tando os combatentes do concelho de conhecimentos que tando os combatentes do concelho de conhecimentos que 
contribuam para o uso efi caz, efi ciente e seguro desta tática contribuam para o uso efi caz, efi ciente e seguro desta tática 
de combate.de combate.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
O Clube Desportivo de Cerveira vai mais além do O Clube Desportivo de Cerveira vai mais além do 

que uma classifi cação menos positiva no nacional que uma classifi cação menos positiva no nacional 
da 3.ª divisãoda 3.ª divisão

Proteção na rua do Cais Proteção na rua do Cais 
em Cerveiraem Cerveira

Como noutros espaços deste número de “Cerveira Nova” Como noutros espaços deste número de “Cerveira Nova” 
falamos nos cuidados a ter com sítios que podem ser peri-falamos nos cuidados a ter com sítios que podem ser peri-
gosos para quedas de pessoas (adultos, jovens e crianças), gosos para quedas de pessoas (adultos, jovens e crianças), 
também estamos atentos aos locais onde, graças a oportu-também estamos atentos aos locais onde, graças a oportu-
nas intervenções, o perigo foi afastado.nas intervenções, o perigo foi afastado.

Está neste caso a rua do Cais, na sede do concelho cer-Está neste caso a rua do Cais, na sede do concelho cer-
veirense que, por motivo de obras ali executadas, deixou de veirense que, por motivo de obras ali executadas, deixou de 
estar na vanguarda do perigo.estar na vanguarda do perigo.

É que numa parte do muro, e conforme em tempos noti-É que numa parte do muro, e conforme em tempos noti-
ciamos, não havia proteção. Agora já tudo se encontra com ciamos, não havia proteção. Agora já tudo se encontra com 
resguardo, pelo que a segurança das pessoas, e até de veí-resguardo, pelo que a segurança das pessoas, e até de veí-
culos, está assegurada.culos, está assegurada.
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CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

CERVEIRA NOVA
O SEU JORNAL

FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Operação Censos Sénior - 2012Operação Censos Sénior - 2012
    

No âmbito do programa “Apoio 65 – Idosos em Segu-No âmbito do programa “Apoio 65 – Idosos em Segu-
rança”, este Comando Territorial da GNR, tal como todos os rança”, este Comando Territorial da GNR, tal como todos os 
outros Comandos Territoriais da Guarda Nacional Republi-outros Comandos Territoriais da Guarda Nacional Republi-
cana, desenvolve, entre 15 de janeiro e 29 de fevereiro, uma cana, desenvolve, entre 15 de janeiro e 29 de fevereiro, uma 
campanha de segurança direcionada aos idosos que vivem campanha de segurança direcionada aos idosos que vivem 
sozinhos e/ou isolados. sozinhos e/ou isolados. 

O objetivo da campanha intitulada “Operação Censos Sé-O objetivo da campanha intitulada “Operação Censos Sé-
nior”, que se realiza em todo o território nacional, é atualizar nior”, que se realiza em todo o território nacional, é atualizar 
os dados existentes relativamente aos idosos que vivem iso-os dados existentes relativamente aos idosos que vivem iso-
lados e/ou sozinhos. lados e/ou sozinhos. 

A par do objetivo principal, os militares envolvidos promo-A par do objetivo principal, os militares envolvidos promo-
vem junto deste público, ações de sensibilização de forma a vem junto deste público, ações de sensibilização de forma a 
esclarece-lo e incentiva-lo a adotar comportamentos de se-esclarece-lo e incentiva-lo a adotar comportamentos de se-
gurança, com vista a diminuir o risco de ações criminosas. gurança, com vista a diminuir o risco de ações criminosas. 

Deste registo constará a identifi cação de cada idoso, a Deste registo constará a identifi cação de cada idoso, a 
idade, o contacto e a identifi cação dos familiares mais pró-idade, o contacto e a identifi cação dos familiares mais pró-
ximos. ximos. 

A operação realizada no ano passado, entre 25 de feve-A operação realizada no ano passado, entre 25 de feve-
reiro e 25 de março, foi considerada um exemplo de boas reiro e 25 de março, foi considerada um exemplo de boas 
práticas e efi caz cooperação institucional, factos que deter-práticas e efi caz cooperação institucional, factos que deter-
minaram a sua repetição em 2012. Na altura, este Comando minaram a sua repetição em 2012. Na altura, este Comando 
Territorial empenhou na operação 98 militares que regista-Territorial empenhou na operação 98 militares que regista-
ram 316 idosos a residir sozinhos e/ou em locais isolados.ram 316 idosos a residir sozinhos e/ou em locais isolados.

Câmara de Viana do Castelo Câmara de Viana do Castelo 
adquire material de proteção adquire material de proteção 
para os Bombeiros Municipaispara os Bombeiros Municipais

A Câmara Municipal de Viana do Castelo acaba de ad-A Câmara Municipal de Viana do Castelo acaba de ad-
quirir equipamento de proteção individual para os Bombeiros quirir equipamento de proteção individual para os Bombeiros 
Municipais. Esta ação integra-se no protocolo celebrado com Municipais. Esta ação integra-se no protocolo celebrado com 
a Federação de Bombeiros do distrito de Viana do Castelo, a Federação de Bombeiros do distrito de Viana do Castelo, 
no âmbito do Programa Operacional do Norte ON2 – Preven-no âmbito do Programa Operacional do Norte ON2 – Preven-
ção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos – Ações ção e Gestão de Riscos Naturais e Tecnológicos – Ações 
Materiais.Materiais.

O equipamento em causa, destinado à proteção e segu-O equipamento em causa, destinado à proteção e segu-
rança individual dos bombeiros, inclui 37 casacos de prote-rança individual dos bombeiros, inclui 37 casacos de prote-
ção (nomex), 37 calças de proteção (nomex) e 54 pares de ção (nomex), 37 calças de proteção (nomex) e 54 pares de 
luvas de proteção, destinados a ações de combate a incên-luvas de proteção, destinados a ações de combate a incên-
dios em estruturas/outras ações de salvamento, aquisição no dios em estruturas/outras ações de salvamento, aquisição no 
montante total de cerca de vinte e seis mil euros. Paralela-montante total de cerca de vinte e seis mil euros. Paralela-
mente, foram ainda adquiridos cinquenta capacetes de pro-mente, foram ainda adquiridos cinquenta capacetes de pro-
teção em incêndios rurais e 50 cogulas (barretes de proteção teção em incêndios rurais e 50 cogulas (barretes de proteção 
de cabeça), no montante de cerca de 9500 euros.de cabeça), no montante de cerca de 9500 euros.

A aquisição destes equipamentos tem em vista suprir ne-A aquisição destes equipamentos tem em vista suprir ne-
cessidades relacionadas com a entrada de 15 novos estagiá-cessidades relacionadas com a entrada de 15 novos estagiá-
rios, com a substituição de equipamentos existentes e ainda rios, com a substituição de equipamentos existentes e ainda 
com a melhoria geral da proteção individual dos elementos com a melhoria geral da proteção individual dos elementos 
do Corpo de Bombeiros Municipais de Viana do Castelo.do Corpo de Bombeiros Municipais de Viana do Castelo.

O corpo de Bombeiros Municipais de Viana do Castelo O corpo de Bombeiros Municipais de Viana do Castelo 
tem uma estrutura profi ssionalizada com 83 membros, a que tem uma estrutura profi ssionalizada com 83 membros, a que 
se irão juntar os 15 novos elementos, possuindo cinco veícu-se irão juntar os 15 novos elementos, possuindo cinco veícu-
los de combate a incêndios, dois veículos tanque, um veículo los de combate a incêndios, dois veículos tanque, um veículo 
autoescada com trinta metros, duas ambulâncias de socorro, autoescada com trinta metros, duas ambulâncias de socorro, 
uma viatura de socorro e assistência estratégica, um veículo uma viatura de socorro e assistência estratégica, um veículo 
de comando, um de apoio a mergulhadores, quatro veículos de comando, um de apoio a mergulhadores, quatro veículos 
de apoio diverso e um bote de socorro e resgate.de apoio diverso e um bote de socorro e resgate.

Em termos de capacidade intervenção, está preparado Em termos de capacidade intervenção, está preparado 
para incêndios, desobstrução e desencarceramento, maté-para incêndios, desobstrução e desencarceramento, maté-
rias perigosas, salvamento em grande escala, ambiente su-rias perigosas, salvamento em grande escala, ambiente su-
baquático e mergulho e ambientes de condições atmosféri-baquático e mergulho e ambientes de condições atmosféri-
cas e anti-corte.cas e anti-corte.

Arquivo Municipal dos Arcos Arquivo Municipal dos Arcos 
de Valdevez pronto no verãode Valdevez pronto no verão

Encontra-se em fase de betonagem de fundações e pa-Encontra-se em fase de betonagem de fundações e pa-
rede de cave a empreitada do Arquivo Municipal. Estando rede de cave a empreitada do Arquivo Municipal. Estando 
prevista a sua conclusão para o próximo verão, esta obra tem prevista a sua conclusão para o próximo verão, esta obra tem 
por objetivo a remodelação e ampliação do edifício das anti-por objetivo a remodelação e ampliação do edifício das anti-
gas instalações do jornal “Notícias dos Arcos de Valdevez”, gas instalações do jornal “Notícias dos Arcos de Valdevez”, 
com vista à instalação do Arquivo Municipal, transformando-o com vista à instalação do Arquivo Municipal, transformando-o 
num equipamento de utilidade pública, tendo em conta a sua num equipamento de utilidade pública, tendo em conta a sua 
relação funcional e de proximidade com o edifício dos Paços relação funcional e de proximidade com o edifício dos Paços 
do Concelho. do Concelho. 

Com a execução da obra, o edifício passará a ser cons-Com a execução da obra, o edifício passará a ser cons-
tituído por 4 pisos: cave, R/C, 1º piso e cobertura. No seu tituído por 4 pisos: cave, R/C, 1º piso e cobertura. No seu 
conjunto, terá uma área bruta de 731,00 m2 e uma área útil conjunto, terá uma área bruta de 731,00 m2 e uma área útil 
total de 572,00 m2, sendo 220,20 m2 destinados a depósito total de 572,00 m2, sendo 220,20 m2 destinados a depósito 
de documentos, área esta que corresponde a mais de 1/3 da de documentos, área esta que corresponde a mais de 1/3 da 
área total disponível.área total disponível.

De referir, ainda que a Câmara Municipal de Arcos de De referir, ainda que a Câmara Municipal de Arcos de 
Valdevez adquiriu um conjunto edifi cado muito próximo des-Valdevez adquiriu um conjunto edifi cado muito próximo des-
tas instalações prevendo e salvaguardando, a longo prazo, a tas instalações prevendo e salvaguardando, a longo prazo, a 
possibilidade de expansão dos depósitos do arquivo.possibilidade de expansão dos depósitos do arquivo.

Autarquia de Monção Autarquia de Monção 
comparticipa aquisição comparticipa aquisição 
de telealarmede telealarme

A Câmara Municipal de Monção aprovou a comparticipa-A Câmara Municipal de Monção aprovou a comparticipa-
ção fi nanceira na aquisição de equipamentos de telealarme à ção fi nanceira na aquisição de equipamentos de telealarme à 
população idosa do concelho com maiores difi culdades eco-população idosa do concelho com maiores difi culdades eco-
nómicas. nómicas. 

Este apoio, que abrange todos os idosos do concelho Este apoio, que abrange todos os idosos do concelho 
com rendimento mensal até 350,00€, destina-se a quem tem com rendimento mensal até 350,00€, destina-se a quem tem 
idade igual ou superior a 65 anos, vive em situação de iso-idade igual ou superior a 65 anos, vive em situação de iso-
lamento ou não possui retaguarda familiar, traduzindo-se na lamento ou não possui retaguarda familiar, traduzindo-se na 
aquisição do respetivo equipamento, cujo custo varia entre aquisição do respetivo equipamento, cujo custo varia entre 
10,00€ e 35,00€.10,00€ e 35,00€.

O telealarme é um serviço disponível durante as 24 horas O telealarme é um serviço disponível durante as 24 horas 
que tem como fi nalidade uma maior efi cácia de resposta aos que tem como fi nalidade uma maior efi cácia de resposta aos 
idosos numa situação de emergência, promovendo maior idosos numa situação de emergência, promovendo maior 
segurança e independência no domicílio através da minimi-segurança e independência no domicílio através da minimi-
zação de eventuais consequências de acidentes ou quedas.zação de eventuais consequências de acidentes ou quedas.

Para acionar o sistema, o idoso apenas tem que pressio-Para acionar o sistema, o idoso apenas tem que pressio-
nar o botão de uma pulseira, que pode ser colocada no pulso nar o botão de uma pulseira, que pode ser colocada no pulso 
ou ao pescoço, entrando em contacto com a central instala-ou ao pescoço, entrando em contacto com a central instala-
da no quartel dos bombeiros de Monção que, de imediato, da no quartel dos bombeiros de Monção que, de imediato, 
desencadearão todos os meios necessários para resolver a desencadearão todos os meios necessários para resolver a 
situação de emergência.situação de emergência.

O telealarme iniciou-se em Monção há sensivelmente ano O telealarme iniciou-se em Monção há sensivelmente ano 
e meio, usufruindo deste serviço cerca de 30 pessoas de di-e meio, usufruindo deste serviço cerca de 30 pessoas de di-
ferentes freguesias do concelho. Com esta comparticipação, ferentes freguesias do concelho. Com esta comparticipação, 
a autarquia local, atenta à problemática do isolamento e en-a autarquia local, atenta à problemática do isolamento e en-
velhecimento da população, pretende, a médio prazo, alargar velhecimento da população, pretende, a médio prazo, alargar 
este número até às 80 pessoas.este número até às 80 pessoas.

Museu dos Terceiros Museu dos Terceiros 
em Ponte de Lima em Ponte de Lima 
– Mais visitantes em 2011– Mais visitantes em 2011

O número de visitantes do Museu dos Terceiros, em O número de visitantes do Museu dos Terceiros, em 
2011, aumentou 32,88%, comparando com o ano de 2010.2011, aumentou 32,88%, comparando com o ano de 2010.

No ano de 2011 o Museu dos Terceiros teve 9145 visitan-No ano de 2011 o Museu dos Terceiros teve 9145 visitan-
tes (em 2010 foram 6882), números que revelam a dinâmica tes (em 2010 foram 6882), números que revelam a dinâmica 
e a oferta cultural que o Museu dos Terceiros desenvolveu e a oferta cultural que o Museu dos Terceiros desenvolveu 
ao longo do ano, transformando-se num ponto de passagem ao longo do ano, transformando-se num ponto de passagem 
obrigatório para os turistas que visitam a Vila Mais Antiga de obrigatório para os turistas que visitam a Vila Mais Antiga de 
Portugal. Os meses de maior afl uência são os de junho, julho Portugal. Os meses de maior afl uência são os de junho, julho 
e agosto, no entanto, há registos signifi cativos nos meses e agosto, no entanto, há registos signifi cativos nos meses 
de janeiro, abril e outubro, com mais de duas centenas de de janeiro, abril e outubro, com mais de duas centenas de 
visitantes em cada mês.visitantes em cada mês.

Quanto a visitantes estrangeiros são os Espanhóis que Quanto a visitantes estrangeiros são os Espanhóis que 
mais visitam o Museu dos Terceiros, com um registo de 332 mais visitam o Museu dos Terceiros, com um registo de 332 
visitantes, seguidos dos Ingleses com cerca de duas cente-visitantes, seguidos dos Ingleses com cerca de duas cente-
nas.nas.

Considerado como uma referência no roteiro cultural da Considerado como uma referência no roteiro cultural da 
Vila Mais Antiga de Portugal, o Museu dos Terceiros, é um Vila Mais Antiga de Portugal, o Museu dos Terceiros, é um 
valioso conjunto arquitetónico, com uma exposição perma-valioso conjunto arquitetónico, com uma exposição perma-
nente que mostra o conjunto das coleções do museu, cons-nente que mostra o conjunto das coleções do museu, cons-
tituída maioritariamente por esculturas, pintura, azulejo, mo-tituída maioritariamente por esculturas, pintura, azulejo, mo-
biliário e talha.biliário e talha.

Este precioso conjunto de arte sacra permite ao visitante Este precioso conjunto de arte sacra permite ao visitante 
conhecer valiosíssimas peças que nos remetem para outras conhecer valiosíssimas peças que nos remetem para outras 
épocas e outros conhecimentos, sobre arte, museus, religião, épocas e outros conhecimentos, sobre arte, museus, religião, 
cultura e história local, transformando a visita numa verdadei-cultura e história local, transformando a visita numa verdadei-
ra aventura pelo Museu dos Terceiros.ra aventura pelo Museu dos Terceiros.

Praça da República em Viana Praça da República em Viana 
do Castelo acolheu Encontro do Castelo acolheu Encontro 
de Janeirasde Janeiras

A Câmara Municipal de Viana do Castelo, no âmbito das A Câmara Municipal de Viana do Castelo, no âmbito das 
Comemorações de elevação de Viana do Castelo a cidade, Comemorações de elevação de Viana do Castelo a cidade, 
organizou um encontro de Janeiras na Praça da República organizou um encontro de Janeiras na Praça da República 
com a presença de cerca de duas dezenas de associações. com a presença de cerca de duas dezenas de associações. 
No fi nal, foi feita uma “queimada galega” para aquecer as No fi nal, foi feita uma “queimada galega” para aquecer as 
centenas de pessoas presentes.centenas de pessoas presentes.

A iniciativa teve como particularidade o facto de os grupos A iniciativa teve como particularidade o facto de os grupos 
atuarem em forma de arruada, em vez de percorreram as atuarem em forma de arruada, em vez de percorreram as 
casas e as ruas da cidade e a iniciativa integra duas atuações casas e as ruas da cidade e a iniciativa integra duas atuações 
de cada associação inscrita no Encontro.de cada associação inscrita no Encontro.

No evento, marcaram assim presença a Associação So-No evento, marcaram assim presença a Associação So-
ciocultural dos Moradores do Núcleo Habitacional da Abe-ciocultural dos Moradores do Núcleo Habitacional da Abe-
lheira; a Associação Cultural e Recreativa de Vila Franca; a lheira; a Associação Cultural e Recreativa de Vila Franca; a 
Associação Desportiva, Cultural e Social de Subportela; a Associação Desportiva, Cultural e Social de Subportela; a 
Associação Desportiva de Chafé; a Associação Desportiva Associação Desportiva de Chafé; a Associação Desportiva 
e Cultural de Anha; o Grupo de Danças e Cantares de Vila e Cultural de Anha; o Grupo de Danças e Cantares de Vila 
Nova de Anha; o Grupo de Danças e Cantares de Vila Nova Nova de Anha; o Grupo de Danças e Cantares de Vila Nova 
de Anha; as Cantadeiras do Neiva; o Centro Recreativo e de Anha; as Cantadeiras do Neiva; o Centro Recreativo e 
Cultural das Neves; a Escola de Folclore de Santa Marta de Cultural das Neves; a Escola de Folclore de Santa Marta de 
Portuzelo; a Escola de Música de Perre; a Ronda Típica da Portuzelo; a Escola de Música de Perre; a Ronda Típica da 
Meadela; a Fundação Maestro José Pedro; o Grupo de Dan-Meadela; a Fundação Maestro José Pedro; o Grupo de Dan-
ças e Cantares de Perre; o Grupo de Danças e Cantares de ças e Cantares de Perre; o Grupo de Danças e Cantares de 
Serreleis; o Grupo Etnográfi co da Areosa; o Grupo Folclórico Serreleis; o Grupo Etnográfi co da Areosa; o Grupo Folclórico 
de Santa Marta de Portuzelo; as Janeiras de Mazarefes; a de Santa Marta de Portuzelo; as Janeiras de Mazarefes; a 
Ronda Típica de Carreço e o Sport Clube Vianense.Ronda Típica de Carreço e o Sport Clube Vianense.

Melgaço dedica fi ns de semana Melgaço dedica fi ns de semana 
de fevereiro e março de fevereiro e março 
à degustação da lampreiaà degustação da lampreia

Em Melgaço os fi ns de semana de fevereiro e março são Em Melgaço os fi ns de semana de fevereiro e março são 
dedicados à degustação da Lampreia do Rio Minho, um ex-dedicados à degustação da Lampreia do Rio Minho, um ex-
líbris da gastronomia local para saborear - assada, à bordale-líbris da gastronomia local para saborear - assada, à bordale-
sa ou frita - num dos onze restaurantes aderentes.sa ou frita - num dos onze restaurantes aderentes.

Para além da degustação da Lampreia a iniciativa con-Para além da degustação da Lampreia a iniciativa con-
ta ainda com um pacote turístico e um variado programa de ta ainda com um pacote turístico e um variado programa de 
animação, incluindo provas e visitas no âmbito da Rota do animação, incluindo provas e visitas no âmbito da Rota do 
Alvarinho, atividades de turismo natureza ou aventura, visitas Alvarinho, atividades de turismo natureza ou aventura, visitas 
à rede Melgaço Museus e ainda a realização de um Show-à rede Melgaço Museus e ainda a realização de um Show-
cooking sobre como preparar e confecionar este ciclóstomo.cooking sobre como preparar e confecionar este ciclóstomo.

A iniciativa “Lampreia do Rio Minho – um prato de exce-A iniciativa “Lampreia do Rio Minho – um prato de exce-
lência” é promovida pela ADRIMINHO e pelos municípios de lência” é promovida pela ADRIMINHO e pelos municípios de 
Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e Caminha, Melgaço, Monção, Paredes de Coura, Valença e 
Vila Nova de Cerveira, com o apoio do Turismo do Porto e Vila Nova de Cerveira, com o apoio do Turismo do Porto e 
Norte ER.Norte ER.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o
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A pobreza envergonhadaA pobreza envergonhada
Poema na Voz dum MinhotoPoema na Voz dum Minhoto

Hoje vou falar de genteHoje vou falar de gente
Com pobreza envergonhadaCom pobreza envergonhada
Que vem de vida decenteQue vem de vida decente
P’ra uma vida sem nadaP’ra uma vida sem nada

São esses que sofrem maisSão esses que sofrem mais
Por terem muita vergonhaPor terem muita vergonha
Passam dramas infernaisPassam dramas infernais
Na sua vida tristonhaNa sua vida tristonha

P’ra manter as aparênciasP’ra manter as aparências
Daquilo que já não sãoDaquilo que já não são
Vão sofrendo as consequênciasVão sofrendo as consequências
Dessa triste situaçãoDessa triste situação

Só falta a mão estenderemSó falta a mão estenderem
P’ra esmolar a caridadeP’ra esmolar a caridade
E de tanto já sofreremE de tanto já sofrerem
Perderam a felicidadePerderam a felicidade

Idosos principalmenteIdosos principalmente
Pela vida vitimadosPela vida vitimados
P’ra quem já é indif’renteP’ra quem já é indif’rente
Serem marginalizadosSerem marginalizados

Outrora viviam bemOutrora viviam bem
Mas hoje tudo acabouMas hoje tudo acabou
E a culpa foi de quemE a culpa foi de quem
Este país transformouEste país transformou

Seres que foram espoliadosSeres que foram espoliados
De tudo o que era seuDe tudo o que era seu
São pobres envergonhadosSão pobres envergonhados
Que a sociedade esqueceuQue a sociedade esqueceu

Uma existência sofridaUma existência sofrida
Dessa gente ignoradaDessa gente ignorada
Que já viveu bem na vidaQue já viveu bem na vida
E agora não tem nadaE agora não tem nada

E ainda é maiorE ainda é maior
A dor e a comoçãoA dor e a comoção
Ao verem que em seu redorAo verem que em seu redor
Vivem em grande estadãoVivem em grande estadão

A pobreza envergonhadaA pobreza envergonhada
Existe e é realExiste e é real
É uma lança cravadaÉ uma lança cravada
No prestígio nacionalNo prestígio nacional

A Voz do silêncio A Voz do silêncio 
Silêncio tristeSilêncio triste
Das horas introversas e caladasDas horas introversas e caladas
Marcadas no relógio de emoções.Marcadas no relógio de emoções.
Tua voz Tua voz 
São memórias magoadasSão memórias magoadas
Plenas de melancoliaPlenas de melancolia
E frívolas recordações!…E frívolas recordações!…

Silêncio erranteSilêncio errante
Simbiose de sofrimento e de torturaSimbiose de sofrimento e de tortura
Das noites infi nitas e infelizes.Das noites infi nitas e infelizes.
Tua estranha vozTua estranha voz
É a imagem cruel e escuraÉ a imagem cruel e escura
De estigmas incuráveis e eternas cicatrizes.De estigmas incuráveis e eternas cicatrizes.

Silêncio constrangenteSilêncio constrangente
Que mistério há no teu vazio desmedidoQue mistério há no teu vazio desmedido
Abstrato de sentido e copioso de fragilidade.Abstrato de sentido e copioso de fragilidade.
Tua ousada vozTua ousada voz
É o iludir fi ngidoÉ o iludir fi ngido
De essências sequiosas de realidade,De essências sequiosas de realidade,

Silêncio taciturno Silêncio taciturno 
Perdido no tempo dos dias em vão vividosPerdido no tempo dos dias em vão vividos
Que magoas sem remorso ou compaixão.Que magoas sem remorso ou compaixão.
Silêncio penosoSilêncio penoso
De tantos momentos idos.De tantos momentos idos.
Tua vozTua voz
É apenasÉ apenas
Um amargo soluçar de solidão!…Um amargo soluçar de solidão!…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Palavras que nos Palavras que nos 
batem à portabatem à porta
E quando nos batem à porta palavras escritasE quando nos batem à porta palavras escritas

palavras de amor e de amigopalavras de amor e de amigo

é como se todos os sinos da alma tocassemé como se todos os sinos da alma tocassem

ao mesmo tempoao mesmo tempo

e levitássemos noutro mundo, num mundo de sonhoe levitássemos noutro mundo, num mundo de sonho

pertença do próprio sonho.pertença do próprio sonho.

É como se nós e as palavras nos fundíssemosÉ como se nós e as palavras nos fundíssemos

numa só matéria.numa só matéria.

A matéria do inexplicável, do intocável, do inatingívelA matéria do inexplicável, do intocável, do inatingível

da percetível musicalidade dos afetos.da percetível musicalidade dos afetos.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No vão da ausência”)(Do livro “No vão da ausência”)

Um bom sinalUm bom sinal
Será que estou a sentirSerá que estou a sentir
Uma dor no coraçãoUma dor no coração
Eu não vos quero mentirEu não vos quero mentir
Nem vos olhar com traiçãoNem vos olhar com traição

Porque serei eu assimPorque serei eu assim
Gosto muito de escreverGosto muito de escrever
É tão bom para mimÉ tão bom para mim
Saber o que estou a fazerSaber o que estou a fazer

Serei eu uma tormentaSerei eu uma tormenta
Pois eu não posso pararPois eu não posso parar
Aquele que me comentaAquele que me comenta
Mão me quer avaliarMão me quer avaliar

Eu só digo o que sintoEu só digo o que sinto
Dentro do meu coraçãoDentro do meu coração
E penso que eu não mintoE penso que eu não minto
Por esta minha paixãoPor esta minha paixão

Só queria ser mais novaSó queria ser mais nova
Para ajudar nesta belezaPara ajudar nesta beleza
Pois aí tirava a provaPois aí tirava a prova
Desta tão grande riquezaDesta tão grande riqueza

E que eu hei de fazerE que eu hei de fazer
A cabeça só está a pensarA cabeça só está a pensar
É este o meu prazerÉ este o meu prazer
Em ajudar e amarEm ajudar e amar

Não me levem a malNão me levem a mal
Daquilo que estou a escreverDaquilo que estou a escrever
É tudo um bom sinalÉ tudo um bom sinal
O de eu querer viver O de eu querer viver 

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(VNCerveira)(VNCerveira)

ContaiContai
Contai,Contai,

Pescadores, marinheiros, homens do mar!Pescadores, marinheiros, homens do mar!

Nas noites de maré alta,Nas noites de maré alta,

Nas noites de lua cheiaNas noites de lua cheia

Histórias do vosso mar, dos vossos veleirosHistórias do vosso mar, dos vossos veleiros

Em noites de naufrágio, de lutos, de gritos, de esperanças,Em noites de naufrágio, de lutos, de gritos, de esperanças,

Nos fundos angustiados do mar!Nos fundos angustiados do mar!

Contai histórias de encantarContai histórias de encantar

Às varinas, às moçoilas fi lhas de velhos lobos do mar!...Às varinas, às moçoilas fi lhas de velhos lobos do mar!...

Do Portinho!...Do Portinho!...

Do Cruzeiro!...Do Cruzeiro!...

Da princesa que roída de amores se deixou degolar,Da princesa que roída de amores se deixou degolar,

Da Âncora dourada que fi cou no azul do mar!Da Âncora dourada que fi cou no azul do mar!

Da Serra d’Arga, de Bulhente, da capelinha distante Da Serra d’Arga, de Bulhente, da capelinha distante 

                                  da cruz trançada do Santo Romeiro!                                  da cruz trançada do Santo Romeiro!

Do rio romançoso nos açudes e moinhos sempre Do rio romançoso nos açudes e moinhos sempre 

                                                                          a marulhar!                                                                          a marulhar!

Das sereias que em noite de maré alta,Das sereias que em noite de maré alta,

Em Noites de lua cheia na praia das crianças vão brincar!Em Noites de lua cheia na praia das crianças vão brincar!

Do Calvário - via-sacra da fi lha do marinheiroDo Calvário - via-sacra da fi lha do marinheiro

Em noites tenebrosas de tormentas que fazem naufragar!Em noites tenebrosas de tormentas que fazem naufragar!

Da Senhora da Bonança!Da Senhora da Bonança!

CantaiCantai

Marinheiros, pescadores, fi lhos dos homens do marMarinheiros, pescadores, fi lhos dos homens do mar

Que lá...Que lá...

Há sempre chamas de velas, lágrimas, luto, súplicasHá sempre chamas de velas, lágrimas, luto, súplicas

Da mulher, da mãe, da fi lhaDa mulher, da mãe, da fi lha

Do velho marinheiro!Do velho marinheiro!

Lá...Lá...

É que está a esperança dos Homens do Mar!É que está a esperança dos Homens do Mar!

Lá...Lá...

É que os pescadores,É que os pescadores,

Os velhos marinheirosOs velhos marinheiros

Se descobrem em seu respeito ao passar!Se descobrem em seu respeito ao passar!

Francisco SampaioFrancisco Sampaio

TrovasTrovas
Não respeito nem ofendoNão respeito nem ofendo
Aqueles que cá não estãoAqueles que cá não estão
À minha maneira entendoÀ minha maneira entendo
O sentir do coração.O sentir do coração.

Esperto é o malfeitorEsperto é o malfeitor
Chefe da grande alcateiaChefe da grande alcateia
Sabe que o CriadorSabe que o Criador
Não castiga nem premeia.Não castiga nem premeia.

Não escrevo para enriquecerNão escrevo para enriquecer
Nem para ser grande senhorNem para ser grande senhor
Escrevo porque ao escreverEscrevo porque ao escrever
Abrando a minha dor.Abrando a minha dor.

Cuidado com o dinheiroCuidado com o dinheiro
É um senhor com mau quererÉ um senhor com mau querer
Arrasta pró cativeiroArrasta pró cativeiro
Quem por ele se prender.Quem por ele se prender.

Passam dias passam horasPassam dias passam horas
Seguem traços dos minutosSeguem traços dos minutos
À mente dos nossos putos.À mente dos nossos putos.

Viveria de artimanhasViveria de artimanhas
Se soubesse que ia herdarSe soubesse que ia herdar
Assim só como castanhasAssim só como castanhas
No dia em que as comprar.No dia em que as comprar.

João FontesJoão Fontes
Saber viverSaber viver
Saber viver é dar na vidaSaber viver é dar na vida
Valor a tudo quanto se temValor a tudo quanto se tem
Vivê-la e tê-la sentidaVivê-la e tê-la sentida
Com o que dela advém!Com o que dela advém!

Com o que dela advémCom o que dela advém
E que nela se sabe criarE que nela se sabe criar
Em tudo o que nela contémEm tudo o que nela contém
Para a todos mostrar!Para a todos mostrar!

Tudo o que nos quer mostrarTudo o que nos quer mostrar
Mas não com facilidadeMas não com facilidade
Para que cada um dê valorPara que cada um dê valor
E saiba viver com verdade!E saiba viver com verdade!

Nossa vida é um jardimNossa vida é um jardim
Que gostamos de viverQue gostamos de viver
E dizemos não e simE dizemos não e sim
Para o bem conseguirmos ter!Para o bem conseguirmos ter!

Saber viver neste mundoSaber viver neste mundo
É um bem muito desejadoÉ um bem muito desejado
Para não deixarmos, nem por um segundoPara não deixarmos, nem por um segundo
Da nossa vida separado!Da nossa vida separado!

Para sabermos viver neste mundoPara sabermos viver neste mundo
Tudo se deve a Deus agradecerTudo se deve a Deus agradecer
Para não sermos aquele vagabundoPara não sermos aquele vagabundo
Que coragem não tem para o sim à vida dizer!Que coragem não tem para o sim à vida dizer!

Saber viver neste mundoSaber viver neste mundo
É pela vida mostrar valorÉ pela vida mostrar valor
E no passar de cada instante e segundoE no passar de cada instante e segundo
Nossas mãos podermos erguer ao Criador!Nossas mãos podermos erguer ao Criador!

Erguer as mãos ao CriadorErguer as mãos ao Criador
Sentindo nosso coração sempre a baterSentindo nosso coração sempre a bater
Rogando-lhe sempre Paz e AmorRogando-lhe sempre Paz e Amor
Para cada um de nós saber e poder viver!Para cada um de nós saber e poder viver!

Augusto José R. BacelosAugusto José R. Bacelos
(Caminha)(Caminha)

CERVEIRA NOVA, o seu jornal
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   E trouxeram-no a Jesus; e, lançando sobre o jumentinho as suas vestes, puseram Jesus em cima. E, indo ele, estendiam no caminho as suas    E trouxeram-no a Jesus; e, lançando sobre o jumentinho as suas vestes, puseram Jesus em cima. E, indo ele, estendiam no caminho as suas 
vestes. E, quando já chegava perto da descida do Monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos, regozijando-se, começou a dar louvores a vestes. E, quando já chegava perto da descida do Monte das Oliveiras, toda a multidão dos discípulos, regozijando-se, começou a dar louvores a 
Deus em alta voz, por todas as maravilhas que tinham visto, dizendo: Bendito o Rei que vem em nome do Senhor; paz no céu, e glória nas alturas. E Deus em alta voz, por todas as maravilhas que tinham visto, dizendo: Bendito o Rei que vem em nome do Senhor; paz no céu, e glória nas alturas. E 
disseram-lhe de entre a multidão alguns dos fariseus: Mestre repreende os teus discípulos. E, respondendo ele, disse-lhes: Digo-vos que, se estes disseram-lhe de entre a multidão alguns dos fariseus: Mestre repreende os teus discípulos. E, respondendo ele, disse-lhes: Digo-vos que, se estes 
se calarem, as próprias pedras clamarão se calarem, as próprias pedras clamarão (Lucas 19: 35-40)(Lucas 19: 35-40)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2012-02-A)(2012-02-A)

ÚLTIMA HOMENAGEM A JESUSÚLTIMA HOMENAGEM A JESUS
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Esta foi a única oportunidade para aquele povo de então, Esta foi a única oportunidade para aquele povo de então, 
que tinham visto bem de perto a poderosa mão de Deus em que tinham visto bem de perto a poderosa mão de Deus em 
suas vidas. Vejamos alguns factos:suas vidas. Vejamos alguns factos:

Quando a cegueira física e até a espiritual tinham sido dis-Quando a cegueira física e até a espiritual tinham sido dis-
sipadas pela poderosa mão de Deus em suas vidas. Quando sipadas pela poderosa mão de Deus em suas vidas. Quando 
o entrevado paralítico saltou e começou a andar. Quando o o entrevado paralítico saltou e começou a andar. Quando o 
cego Bartimeu milagrosamente é curado da cegueira, e logo cego Bartimeu milagrosamente é curado da cegueira, e logo 
começou a ver (Marcos 10:45). Quando dez leprosos foram começou a ver (Marcos 10:45). Quando dez leprosos foram 
curados e somente um veio dar Glória a Deus (Lucas 17:17). curados e somente um veio dar Glória a Deus (Lucas 17:17). 
Quando cinco pães e dois peixes, alimentou mais de 10 mil Quando cinco pães e dois peixes, alimentou mais de 10 mil 
pessoas ao todo e sobraram 12 cestos. Todos esses e outros pessoas ao todo e sobraram 12 cestos. Todos esses e outros 
milagres deveriam ser o sufi ciente para mover o nosso cora-milagres deveriam ser o sufi ciente para mover o nosso cora-
ção, e nós dever-nos-íamos levantar do lugar onde vivemos ção, e nós dever-nos-íamos levantar do lugar onde vivemos 
e irmos a casa do pai ouvir a sua palavra, e louvar a Deus e e irmos a casa do pai ouvir a sua palavra, e louvar a Deus e 
prestar-lhe a última homenagem. És tu, amigo, um dos parti-prestar-lhe a última homenagem. És tu, amigo, um dos parti-
cipantes do cortejo NUPCIAL ao Senhor Jesus?cipantes do cortejo NUPCIAL ao Senhor Jesus?

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
Para que se cumprissem todas as escrituras que estavam Para que se cumprissem todas as escrituras que estavam 

escritas no livro dos Salmos e demais escrituras sagradas, escritas no livro dos Salmos e demais escrituras sagradas, 
Jesus enviou dois discípulos a uma aldeia perto buscar o Jesus enviou dois discípulos a uma aldeia perto buscar o 
jumentinho para ser utilizado na sua última viagem a Jeru-jumentinho para ser utilizado na sua última viagem a Jeru-
salém. Segundo se lê nos versículos 29 a 34, conforme as salém. Segundo se lê nos versículos 29 a 34, conforme as 
instruções que o Senhor Jesus lhes deu aos dois discípulos instruções que o Senhor Jesus lhes deu aos dois discípulos 
assim foi achado o jumentinho e o trouxeram a Jesus, e o assim foi achado o jumentinho e o trouxeram a Jesus, e o 
montaram em cima, com as suas vestes usuais. (V. 35)montaram em cima, com as suas vestes usuais. (V. 35)

Foi a partir desse momento que se deu o início da sua via-Foi a partir desse momento que se deu o início da sua via-

gem derradeira que profeticamente estava narrada nos livros gem derradeira que profeticamente estava narrada nos livros 
sagrados. Sua missão estava-se cumprindo, todos os seus sagrados. Sua missão estava-se cumprindo, todos os seus 
passos proféticos estavam-se completando. Os enfermos e passos proféticos estavam-se completando. Os enfermos e 
doentes tinham sido curados, os cegos viam, os paralíticos doentes tinham sido curados, os cegos viam, os paralíticos 
andavam e até os mortos tinham sido ressuscitados, sua andavam e até os mortos tinham sido ressuscitados, sua 
missão, estava-se cumprindo cabalmente. Depois de terem missão, estava-se cumprindo cabalmente. Depois de terem 
chegado perto da descida, junto ao monte das Oliveiras, o chegado perto da descida, junto ao monte das Oliveiras, o 
povo que tinha sido tão grandemente benefi ciado concor-povo que tinha sido tão grandemente benefi ciado concor-
reu e acompanhou a Jesus, estando seus vestidos (roupas) reu e acompanhou a Jesus, estando seus vestidos (roupas) 
como homenagem ao Rei da glória. Mas aconteceu que che-como homenagem ao Rei da glória. Mas aconteceu que che-
gando ao monte das Oliveiras (v. 37) se deu o momento mais gando ao monte das Oliveiras (v. 37) se deu o momento mais 
alto de regozijo, porque toda a multidão dos discípulos, todos alto de regozijo, porque toda a multidão dos discípulos, todos 
unidos, começaram a dar louvores a Deus em vós alta, com unidos, começaram a dar louvores a Deus em vós alta, com 
a maior expressão dos seus lábios, que saíam de corações a maior expressão dos seus lábios, que saíam de corações 
agradecidos ao Deus Altíssimo, cumprindo-se as palavras agradecidos ao Deus Altíssimo, cumprindo-se as palavras 
que estavam escritas no livro do Senhor: Bendito aquele que que estavam escritas no livro do Senhor: Bendito aquele que 
vem em nome do Senhor; nós vos bendizemos desde a casa vem em nome do Senhor; nós vos bendizemos desde a casa 
do Senhor. (Salmo 118:26)do Senhor. (Salmo 118:26)

Que alegria espontânea se via em cada rosto dos acom-Que alegria espontânea se via em cada rosto dos acom-
panhantes, que se faziam participantes do cortejo ao Senhor panhantes, que se faziam participantes do cortejo ao Senhor 
e nosso Salvador, ali estavam presentes. É como alguém e nosso Salvador, ali estavam presentes. É como alguém 
que se quer despedir dos seus amigos chegados, e lhe dar o que se quer despedir dos seus amigos chegados, e lhe dar o 
último abraço de afeto e amor. No dito lugar, ou seja monte último abraço de afeto e amor. No dito lugar, ou seja monte 
das Oliveiras, se deu a maior reunião dos crentes, com seu das Oliveiras, se deu a maior reunião dos crentes, com seu 
Mestre, que muitos, sem se aperceberem, estavam dando o Mestre, que muitos, sem se aperceberem, estavam dando o 
cumprimento da Palavra de Deus, estavam perfazendo o que cumprimento da Palavra de Deus, estavam perfazendo o que 
Deus tinha dito pela boca dos seus santos profetas, centenas Deus tinha dito pela boca dos seus santos profetas, centenas 
e centenas de anos lançadas no cânon sagrado. Vejamos o e centenas de anos lançadas no cânon sagrado. Vejamos o 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

que o profeta messiânico anunciou dizendo assim: O povo que o profeta messiânico anunciou dizendo assim: O povo 
que andava em trevas viu uma grande luz e sobre os que que andava em trevas viu uma grande luz e sobre os que 
habitavam na região da sombra da morte resplandeceu a luz. habitavam na região da sombra da morte resplandeceu a luz. 
(Isaías 9:2) (Isaías 9:2) 

Foi precisamente predito pelo profeta do Senhor, que o Foi precisamente predito pelo profeta do Senhor, que o 
Senhor Jesus iria resplandecer sobre aqueles que viviam de-Senhor Jesus iria resplandecer sobre aqueles que viviam de-
baixo de neblina ou sombra da morte, sem esperança, sem baixo de neblina ou sombra da morte, sem esperança, sem 
salvação, e por conseguinte sem a presença de Deus em salvação, e por conseguinte sem a presença de Deus em 
suas vidas, destinados à perdição. A coisa mais preocupante suas vidas, destinados à perdição. A coisa mais preocupante 
na agenda de Deus, foi, é, e será resplandecer na vida das na agenda de Deus, foi, é, e será resplandecer na vida das 
pessoas, que andam afastadas da luz que provém de Deus pessoas, que andam afastadas da luz que provém de Deus 
através do Espírito Santo, como pessoa Divina e única, que através do Espírito Santo, como pessoa Divina e única, que 
é infalivelmente necessária para iluminar os corações, envol-é infalivelmente necessária para iluminar os corações, envol-
vidas constantemente nas trevas do pecado. Essas práticas vidas constantemente nas trevas do pecado. Essas práticas 
obscuras das trevas, lhes tem invertido o verdadeiro sentido obscuras das trevas, lhes tem invertido o verdadeiro sentido 
e até chegam ao cúmulo de lhes chamarem enfermidades ou e até chegam ao cúmulo de lhes chamarem enfermidades ou 
doenças modernas.doenças modernas.

Se ainda é possível, para todos que estão lendo este meu Se ainda é possível, para todos que estão lendo este meu 
artigo, aceitarem e compreenderem que, na verdade, tudo artigo, aceitarem e compreenderem que, na verdade, tudo 
isso, envolvido em sua maneira de viver, é exatamente a nu-isso, envolvido em sua maneira de viver, é exatamente a nu-
vem maligna de engano e fi ngimento de uma enfermidade vem maligna de engano e fi ngimento de uma enfermidade 
não existente, que se quer mais ou menos se assentar em não existente, que se quer mais ou menos se assentar em 
suas vidas quotidianas. Ora isto não é nada doença, não é suas vidas quotidianas. Ora isto não é nada doença, não é 
nenhum vírus, tampouco, mas outrossim a pura infl uência nenhum vírus, tampouco, mas outrossim a pura infl uência 
diabólica e astuta do maligno. Que penetra nas mentes frá-diabólica e astuta do maligno. Que penetra nas mentes frá-
geis de certos indivíduos e criaturas que vivem alienados e geis de certos indivíduos e criaturas que vivem alienados e 
fora dos santos caminhos do Senhor, sem se aperceberem fora dos santos caminhos do Senhor, sem se aperceberem 
que necessitam da luz do altíssimo.que necessitam da luz do altíssimo.

Pois isto, há a necessidade de acreditar na sua palavra, Pois isto, há a necessidade de acreditar na sua palavra, 
crer em Jesus Cristo e aceitá-lo como seu único e sufi ciente crer em Jesus Cristo e aceitá-lo como seu único e sufi ciente 
Salvador pessoal.Salvador pessoal.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-Se o amado leitor deseja mais e melhores esclarecimen-

tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 tos, pode contactar comigo através dos telefones 251 823 
463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, o 
nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

CANDEMIL - Vila Nova de CerveiraCANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ MANUELJOSÉ MANUEL
FERREIRAFERREIRA

(Faleceu em 16 de janeiro de 2012)(Faleceu em 16 de janeiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente, vem, por este pessoalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer, ÚNICO MEIO, agradecer, 
muita reconhecidamente, as muita reconhecidamente, as 
manifestações de solidarieda-manifestações de solidarieda-
de, amizade e pesar demons-de, amizade e pesar demons-
tradas por ocasião do faleci-tradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente mento e funeral do seu ente 
querido.querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-

tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

GONDARÉM - Vila Nova de CerveiraGONDARÉM - Vila Nova de Cerveira

JOSÉ CERQUEIRAJOSÉ CERQUEIRA
BENTO MALHEIROBENTO MALHEIRO

(Faleceu em 15 de janeiro de 2012)(Faleceu em 15 de janeiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente, vem, por este pessoalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer, ÚNICO MEIO, agradecer, 
muita reconhecidamente, as muita reconhecidamente, as 
manifestações de solidarieda-manifestações de solidarieda-
de, amizade e pesar demons-de, amizade e pesar demons-
tradas por ocasião do faleci-tradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente mento e funeral do seu ente 
querido.querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-

tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

HELENA MARRUCHOHELENA MARRUCHO
CALDASCALDAS

(Faleceu em 26 de janeiro de 2012)(Faleceu em 26 de janeiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente sensibilizada , profundamente sensibilizada 

com as inúmeras provas de com as inúmeras provas de 
carinho e amizade recebidas carinho e amizade recebidas 
aquando do velório e funeral aquando do velório e funeral 
da saudosa extinta, vem, por da saudosa extinta, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agrade-este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecidamente cer muito reconhecidamente 
a todas as pessoas que lhe a todas as pessoas que lhe 
manifestaram o seu senti-manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarie-mento de pesar e solidarie-
dade.dade.
 Agradece igualmente a to- Agradece igualmente a to-
dos quantos estiveram pre-dos quantos estiveram pre-

sentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu sentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu 
ente querido.ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

MENTRESTIDO - Vila Nova de CerveiraMENTRESTIDO - Vila Nova de Cerveira

ARTUR DE SENRAARTUR DE SENRA
PEREIRAPEREIRA

(Faleceu em 26 de janeiro de 2012)(Faleceu em 26 de janeiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente, vem, por este pessoalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer, ÚNICO MEIO, agradecer, 
muita reconhecidamente, as muita reconhecidamente, as 
manifestações de solidarieda-manifestações de solidarieda-
de, amizade e pesar demons-de, amizade e pesar demons-
tradas por ocasião do faleci-tradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente mento e funeral do seu ente 
querido.querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-

tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CANDEMIL - Vila Nova de CerveiraCANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

JOÃO BAPTISTAJOÃO BAPTISTA
FERREIRA AREALFERREIRA AREAL

(Faleceu em 28 de janeiro de 2012)(Faleceu em 28 de janeiro de 2012)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilidade de o fazer , na impossibilidade de o fazer 

pessoalmente, vem, por este pessoalmente, vem, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer, ÚNICO MEIO, agradecer, 
muita reconhecidamente, as muita reconhecidamente, as 
manifestações de solidarieda-manifestações de solidarieda-
de, amizade e pesar demons-de, amizade e pesar demons-
tradas por ocasião do faleci-tradas por ocasião do faleci-
mento e funeral do seu ente mento e funeral do seu ente 
querido.querido.
 Também àqueles que, por  Também àqueles que, por 
qualquer outro modo, apre-qualquer outro modo, apre-
sentaram os seus sentimen-sentaram os seus sentimen-

tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-tos de pesar manifesta o seu mais profundo reconheci-
mento, não esquecendo as pessoas que participaram mento, não esquecendo as pessoas que participaram 
na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.na missa do 7.º dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil
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CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNAL

Pague a sua assinatura através de trans-
ferência bancária para a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05

www.cerveiranova.pt

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

- No aprazível Parque de - No aprazível Parque de 
Lazer do Castelinho verifi ca-Lazer do Castelinho verifi ca-
se que existem algumas lom-se que existem algumas lom-
bas incómodas nos passeios bas incómodas nos passeios 
cimentados e destinados à cimentados e destinados à 
circulação de peões, devido circulação de peões, devido 
ao desenvolvimento de raí-ao desenvolvimento de raí-
zes de árvores lá existentes, zes de árvores lá existentes, 
tendo já causado ligeiros tendo já causado ligeiros 
tropeções, especialmente às tropeções, especialmente às 
pessoas idosas mais distraí-pessoas idosas mais distraí-
das.das.

Sendo um excelente lo-Sendo um excelente lo-
cal, sempre muito visitado por cal, sempre muito visitado por 
famílias, principalmente nos famílias, principalmente nos 
fi ns de semana para passa-fi ns de semana para passa-
rem momentos de lazer junto rem momentos de lazer junto 
ao poético e suave rio Minho ao poético e suave rio Minho 
e onde se respiram bons ares, pela pureza das delícias da e onde se respiram bons ares, pela pureza das delícias da 
natureza, seria desejável uma reparação nessas lombas para natureza, seria desejável uma reparação nessas lombas para 
que essa anomalia não se perpetue nesse recinto.que essa anomalia não se perpetue nesse recinto.

- Na rua Martins Vicente, junto ao passeio, existe uma - Na rua Martins Vicente, junto ao passeio, existe uma 
sarjeta do saneamento das águas que se apresenta parcial-sarjeta do saneamento das águas que se apresenta parcial-
mente esburacada. Antes que algum transeunte seja vítima mente esburacada. Antes que algum transeunte seja vítima 
dessa anomalia, seria de todo o interesse a sua substituição.dessa anomalia, seria de todo o interesse a sua substituição.

AS PRIMEIRAS LAMPREIASAS PRIMEIRAS LAMPREIAS
Já apareceram no rio Minho as primeiras lampreias des-Já apareceram no rio Minho as primeiras lampreias des-

ta temporada. Tem sido bastante reduzida a pescaria, mas ta temporada. Tem sido bastante reduzida a pescaria, mas 
os pescadores confi am que o futuro traga mais abundância, os pescadores confi am que o futuro traga mais abundância, 
para que todos os apreciadores desse saboroso peixe pos-para que todos os apreciadores desse saboroso peixe pos-
sam deliciar-se num restaurante da localidade, de preferên-sam deliciar-se num restaurante da localidade, de preferên-
cia.cia.

As poucas que têm aparecido têm sido vendidas a 15 e As poucas que têm aparecido têm sido vendidas a 15 e 
20 euros cada exemplar.20 euros cada exemplar.

Doutorandos da Universidade Doutorandos da Universidade 
de Lisboa visitam Vila Nova de de Lisboa visitam Vila Nova de 
CerveiraCerveira

Concurso de Residências Concurso de Residências 
Artísticas 2012 abertoArtísticas 2012 aberto

Os alunos de Doutoramento do Instituto de Geografi a e Os alunos de Doutoramento do Instituto de Geografi a e 
Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa, em Ordenamento do Território da Universidade de Lisboa, em 
colaboração com a Escola Superior de Hotelaria e Turismo colaboração com a Escola Superior de Hotelaria e Turismo 
do Estoril, realizaram, no passado dia 13 de janeiro, uma vi-do Estoril, realizaram, no passado dia 13 de janeiro, uma vi-
sita de estudo ao distrito de Viana do Castelo. Vila Nova de sita de estudo ao distrito de Viana do Castelo. Vila Nova de 
Cerveira constou no roteiro dos doutorandos e a visita envol-Cerveira constou no roteiro dos doutorandos e a visita envol-
veu uma sessão sobre a Bienal de Cerveira, pela importância veu uma sessão sobre a Bienal de Cerveira, pela importância 
atribuída em termos de dinâmica turística do concelho e da atribuída em termos de dinâmica turística do concelho e da 
região. região. 

A apresentação, que decorreu no auditório da Biblioteca A apresentação, que decorreu no auditório da Biblioteca 
Municipal, versou sobre a Fundação Bienal de Cerveira e os Municipal, versou sobre a Fundação Bienal de Cerveira e os 
seus pilares mobilizadores, em particular a Bienal de Cer-seus pilares mobilizadores, em particular a Bienal de Cer-
veira, enquanto referência turística nacional e internacional e veira, enquanto referência turística nacional e internacional e 
evento ímpar fora dos grandes centros urbanos. evento ímpar fora dos grandes centros urbanos. 

A assinatura “Vila das Artes”, foi também tema de con-A assinatura “Vila das Artes”, foi também tema de con-
versa, assim como a aposta na arte, cultura e criatividade versa, assim como a aposta na arte, cultura e criatividade 
como elementos diferenciadores e estratégia de marketing como elementos diferenciadores e estratégia de marketing 
territorial. territorial. 

A Fundação Bienal de Cerveira abriu inscrições para o A Fundação Bienal de Cerveira abriu inscrições para o 
Concurso de Residências Artísticas 2012, que se insere no Concurso de Residências Artísticas 2012, que se insere no 
programa de ação cultural da Instituição e é complementar programa de ação cultural da Instituição e é complementar 
a outros projetos e atividades, como a Bienal de Cerveira, o a outros projetos e atividades, como a Bienal de Cerveira, o 
Cluster das Indústrias Criativas, o Museu Bienal de Cerveira, Cluster das Indústrias Criativas, o Museu Bienal de Cerveira, 
exposições temporárias, ateliers, ofi cinas e workshops.exposições temporárias, ateliers, ofi cinas e workshops.

O programa de Residências Artísticas 2012, encontra-O programa de Residências Artísticas 2012, encontra-
se aberto à participação de artistas nacionais e estrangeiros se aberto à participação de artistas nacionais e estrangeiros 
para desenvolvimento de projetos, individuais ou coletivos, para desenvolvimento de projetos, individuais ou coletivos, 
em todas as áreas criativas. em todas as áreas criativas. 

Com a ocupação de espaços em residências artísticas, Com a ocupação de espaços em residências artísticas, 
a Fundação Bienal de Cerveira pretende motivar a troca de a Fundação Bienal de Cerveira pretende motivar a troca de 
experiências e conhecimento entre artistas e destes com a experiências e conhecimento entre artistas e destes com a 
comunidade local, fomentando o desenvolvimento social da-comunidade local, fomentando o desenvolvimento social da-
quela que é designada a “Vila das Artes” e projetando as ar-quela que é designada a “Vila das Artes” e projetando as ar-
tes e cultura portuguesas.tes e cultura portuguesas.

As residências artísticas selecionadas decorrerão entre 1 As residências artísticas selecionadas decorrerão entre 1 
de junho e 31 de Outubro de 2012, na “Casa do Artista Pin-de junho e 31 de Outubro de 2012, na “Casa do Artista Pin-
tor Jaime Isidoro”, propriedade da Câmara Municipal de Vila tor Jaime Isidoro”, propriedade da Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira e afeta à atividade da Fundação Bienal de Nova de Cerveira e afeta à atividade da Fundação Bienal de 
Cerveira. Cerveira. 

O período de inscrição decorre até 15 de abril de 2012. O período de inscrição decorre até 15 de abril de 2012. 
Para fazer download de documentos e consultar o Regula-Para fazer download de documentos e consultar o Regula-
mento de Concurso aceda a bienaldecerveira.pt.mento de Concurso aceda a bienaldecerveira.pt.

Vou contar uma história Vou contar uma história 
a que assisti e vivia que assisti e vivi

Quando começaram a fazer o antigo quartel dos Bombei-Quando começaram a fazer o antigo quartel dos Bombei-
ros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, como é do conhe-ros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, como é do conhe-
cimento de todos que ainda estão vivos e que nesse tem-cimento de todos que ainda estão vivos e que nesse tem-
po faziam parte da direção, casos dos senhores Germano po faziam parte da direção, casos dos senhores Germano 
Cantinho e Eduardo Caldas, para começar a obra não havia Cantinho e Eduardo Caldas, para começar a obra não havia 
dinheiro, então o Sr. Germano emprestou 80 contos.dinheiro, então o Sr. Germano emprestou 80 contos.

Só que o pai não sabia que ele tinha emprestado esse Só que o pai não sabia que ele tinha emprestado esse 
dinheiro. Aconteceu que foi ao café do Sr. Carlos Fernandes dinheiro. Aconteceu que foi ao café do Sr. Carlos Fernandes 
(Marinel), onde este lhe deu os parabéns por ter emprestado (Marinel), onde este lhe deu os parabéns por ter emprestado 
esse dinheiro.esse dinheiro.

Ele, o Sr. Secundino e pai do Sr. Germano, calou-se por-Ele, o Sr. Secundino e pai do Sr. Germano, calou-se por-
que não sabia de nada. Foi para casa e perguntou ao fi lho que não sabia de nada. Foi para casa e perguntou ao fi lho 
se era verdade. O fi lho confi rmou, pelo que o pai lhe tirou as se era verdade. O fi lho confi rmou, pelo que o pai lhe tirou as 
chaves do cofre, pois era este que lidava com as contas, ou chaves do cofre, pois era este que lidava com as contas, ou 
seja, com tudo.seja, com tudo.

Com a ajuda da mãe, eu e mais pessoas fi zemos-lhe ver Com a ajuda da mãe, eu e mais pessoas fi zemos-lhe ver 
que o fi lho não fez por mal, que foi uma pessoa que sofreu que o fi lho não fez por mal, que foi uma pessoa que sofreu 
pelo bem da terra. O pai era de bom coração e, por fi m, tam-pelo bem da terra. O pai era de bom coração e, por fi m, tam-
bém colaborou e restituiu-lhe as chaves.bém colaborou e restituiu-lhe as chaves.

Eu de tudo me lembro. Também tinha uma boa dose de Eu de tudo me lembro. Também tinha uma boa dose de 
bairrismo e lutava por tudo que fosse bom para esta linda bairrismo e lutava por tudo que fosse bom para esta linda 
Cerveira.Cerveira.

Parabéns e honras lhes sejam feitas.Parabéns e honras lhes sejam feitas.
No entanto, também temos um jovem presidente que tem No entanto, também temos um jovem presidente que tem 

continuado com a mesma vivacidade e feito de Cerveira uma continuado com a mesma vivacidade e feito de Cerveira uma 
linda terra, sempre limpa e onde se gosta de viver.linda terra, sempre limpa e onde se gosta de viver.

Esperando que outro jovem, na sua altura, continue a fa-Esperando que outro jovem, na sua altura, continue a fa-
zer o mesmo e que seja um cerveirense que goste de Cer-zer o mesmo e que seja um cerveirense que goste de Cer-
veira e que, para isso, tem que ser um lutador. Tenho muita veira e que, para isso, tem que ser um lutador. Tenho muita 
pena se lá não puder chegar. Não me levem a mal, mas eu pena se lá não puder chegar. Não me levem a mal, mas eu 
só digo o que sinto e sei.só digo o que sinto e sei.

E homenagem lhes seja feita.E homenagem lhes seja feita.

Com os meus votos de muita saúde.Com os meus votos de muita saúde.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Cineteatro encheu-se Cineteatro encheu-se 
para ouvir cerveirenses para ouvir cerveirenses 
“cantar as janeiras”“cantar as janeiras”

O Cineteatro de Vila Nova de Cerveira encheu-se na tar-O Cineteatro de Vila Nova de Cerveira encheu-se na tar-
de de 22 de janeiro para assistir a um espetáculo tradicional, de de 22 de janeiro para assistir a um espetáculo tradicional, 
“Cantar as Janeiras”, proporcionado por oito grupos cervei-“Cantar as Janeiras”, proporcionado por oito grupos cervei-
renses, que aceitaram o desafi o da Câmara Municipal para renses, que aceitaram o desafi o da Câmara Municipal para 
interpretar músicas populares de saudação ao novo ano.  interpretar músicas populares de saudação ao novo ano.  

Esta foi a terceira edição do evento, que tem como prin-Esta foi a terceira edição do evento, que tem como prin-
cipal objetivo recuperar e manter viva uma prática tradicional cipal objetivo recuperar e manter viva uma prática tradicional 
minhota de boa vizinhança. Como salientou o presidente da minhota de boa vizinhança. Como salientou o presidente da 
Câmara, José Manuel Carpinteira, este foi também um de-Câmara, José Manuel Carpinteira, este foi também um de-
safi o ao associativismo, convidando as pessoas a juntar-se safi o ao associativismo, convidando as pessoas a juntar-se 
e tentando promover uma ligação mais forte e mais solidária e tentando promover uma ligação mais forte e mais solidária 
entre a comunidade, aspeto que se reveste ainda de maior entre a comunidade, aspeto que se reveste ainda de maior 
importância em tempos de difi culdades, como os que vive-importância em tempos de difi culdades, como os que vive-
mos.mos.

Pelo palco passaram os grupos da Associação Cultural Pelo palco passaram os grupos da Associação Cultural 
e Recreativa do Divino Salvador de Covas, Clube de Música e Recreativa do Divino Salvador de Covas, Clube de Música 
do Colégio de Campos, Jovens Unidos de Campos, Coral do Colégio de Campos, Jovens Unidos de Campos, Coral 
Polifónico de Vila Nova de Cerveira, Rancho Folclórico de Polifónico de Vila Nova de Cerveira, Rancho Folclórico de 
Sopo, Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda, “Se Eu Sopo, Rancho Folclórico e Etnográfi co de Reboreda, “Se Eu 
Podia Viver Sem Conhecer Cerveira? Podia, Mas Não Era a Podia Viver Sem Conhecer Cerveira? Podia, Mas Não Era a 
Mesma Coisa” e a Tuna da Universidade Sénior de Cerveira.Mesma Coisa” e a Tuna da Universidade Sénior de Cerveira.

Governo “não respondeu”, Governo “não respondeu”, 
empresários desistiram. empresários desistiram. 
Cerveira perdeu investimento Cerveira perdeu investimento 
alemãoalemão

Empresa alemã queria investir numa pousada. Pediu Empresa alemã queria investir numa pousada. Pediu 
autorização a um organismo do Governo, mas não obteve autorização a um organismo do Governo, mas não obteve 
resposta. O negócio já não avança. Renascença pediu es-resposta. O negócio já não avança. Renascença pediu es-
clarecimentos à Direção-Geral do Tesouro, mas não obteve clarecimentos à Direção-Geral do Tesouro, mas não obteve 
qualquer resposta.qualquer resposta.

Um grupo alemão estava interessado em ocupar a antiga Um grupo alemão estava interessado em ocupar a antiga 
pousada D. Dinis, em Vila Nova de Cerveira. Os empresários pousada D. Dinis, em Vila Nova de Cerveira. Os empresários 
fi zeram uma proposta em setembro, mas não tiveram qual-fi zeram uma proposta em setembro, mas não tiveram qual-
quer resposta da Direção-Geral do Tesouro e das Finanças, quer resposta da Direção-Geral do Tesouro e das Finanças, 
proprietária do imóvel. O investimento acabou por ser can-proprietária do imóvel. O investimento acabou por ser can-
celado.celado.

“Já há dois, três meses, que estão a tentar agendar uma “Já há dois, três meses, que estão a tentar agendar uma 
reunião com a Direção-Geral do Tesouro e das Finanças e reunião com a Direção-Geral do Tesouro e das Finanças e 
não têm resposta. A empresa entende que não tem condi-não têm resposta. A empresa entende que não tem condi-
ções para fazer esse investimento”, explicou o presidente da ções para fazer esse investimento”, explicou o presidente da 
Câmara de Vila Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira.Câmara de Vila Nova de Cerveira, José Manuel Carpinteira.

O negócio, cujos montantes envolvidos não foram divul-O negócio, cujos montantes envolvidos não foram divul-
gados, visava a exploração da unidade hoteleira, classifi cada gados, visava a exploração da unidade hoteleira, classifi cada 
como “monumento nacional” e com origens no século XIII, como “monumento nacional” e com origens no século XIII, 
que fechou em fi nais de 2008. Na altura era Pousada de Por-que fechou em fi nais de 2008. Na altura era Pousada de Por-
tugal, pertencente ao grupo Pestana.tugal, pertencente ao grupo Pestana.

A intenção dos investidores alemães, apresentada em se-A intenção dos investidores alemães, apresentada em se-
tembro passado à autarquia local, passava pela exploração tembro passado à autarquia local, passava pela exploração 
da antiga pousada e do antigo bar, colocando assim um pon-da antiga pousada e do antigo bar, colocando assim um pon-
to fi nal no futuro incerto de um espaço fechado há três anos.to fi nal no futuro incerto de um espaço fechado há três anos.

Fase à desistência alemã, o autarca diz que a intenção Fase à desistência alemã, o autarca diz que a intenção 
de viabilização do espaço passa agora por uma proposta de de viabilização do espaço passa agora por uma proposta de 
gestão municipal, que será apresentada em breve. gestão municipal, que será apresentada em breve. 

“Há um ano, já tivemos alguns contactos com a Direção-“Há um ano, já tivemos alguns contactos com a Direção-
Geral do Tesouro e das Finanças e entretanto o diretor-geral Geral do Tesouro e das Finanças e entretanto o diretor-geral 
já é outro e não sabemos de facto o que eles pensam sobre já é outro e não sabemos de facto o que eles pensam sobre 
esta nossa proposta”, explica José Manuel Carpinteira.esta nossa proposta”, explica José Manuel Carpinteira.

A Renascença pediu uma reação sobre este caso à Dire-A Renascença pediu uma reação sobre este caso à Dire-
ção-Geral do Tesouro e das Finanças, mas não obteve qual-ção-Geral do Tesouro e das Finanças, mas não obteve qual-
quer resposta.quer resposta.

Andrea CruzAndrea Cruz
In - “rr.sapo.pt”In - “rr.sapo.pt”
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TAÇA A. F. VIANATAÇA A. F. VIANA
JUNIORESJUNIORES
1/4 FINAL1/4 FINAL

JOGOS EMJOGOS EM
11/FEV/201211/FEV/2012

Limianos - CourenseLimianos - Courense
Ponte Barca - AncorensePonte Barca - Ancorense

Chafé - PaçôChafé - Paçô
Vianense - LanhesesVianense - Lanheses

www.cerveiranova.pt

 1.º - Lançatalento 30

 2.º - Barroselas 30

 3.º - CD Cerveira 24

 4.º - Perspectiva 21

 5.º - Limianos 19

 6.º - Campos 16

 7.º - Neves F.C. 12

 8.º - Adecas 12

 9.º - Perre B 7

10.º - Vianense B 7

11.º - Paçô 7

12.º - Chafé12.º - Chafé 66

13.º - Luciano de Sousa13.º - Luciano de Sousa 33

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
INFANTISINFANTIS
(Série C)(Série C)

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Barroselas, 22 - Perre, 0Barroselas, 22 - Perre, 0
Neves, 2 - Lançatalento, 9Neves, 2 - Lançatalento, 9
Cerveira, 15 - Adecas, 0Cerveira, 15 - Adecas, 0

Campos, 16 - L. Sousa, 4Campos, 16 - L. Sousa, 4
Chafé, 3 - Limianos, 5Chafé, 3 - Limianos, 5

Perspectiva, 9 - Paçô, 4Perspectiva, 9 - Paçô, 4
Folgou: Vianense BFolgou: Vianense B

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

ASSINE O 
N/ JORNAL 

DIGITAL
SÓ: 

€ 12,50/ANO

  1.º - Vila Fria 33

  2.º - Campos 32

  3.º - Bertiandos 29

  4.º - Raianos 27

  5.º - Chafé 19

  6.º - Perre 19

  7.º - Moreira 14

  8.º - Águias de Souto 11

  9.º -    9.º -  ProselenseProselense 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série B)(Série B)

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 4 - Vila Fria, 4Moreira, 4 - Vila Fria, 4
Bertiandos, 2 - Campos, 3Bertiandos, 2 - Campos, 3
Chafé, 2 - Proselense, 1Chafé, 2 - Proselense, 1
Ág. Souto, 1 - Raianos, 2Ág. Souto, 1 - Raianos, 2

Folgou: PerreFolgou: Perre

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Perre, 2 - Moreira, 0Perre, 2 - Moreira, 0
Vila Fria, 0 - Bertiandos, 4Vila Fria, 0 - Bertiandos, 4

Campos, 2 - Chafé, 0Campos, 2 - Chafé, 0
Proselense, 3 - Ág. Souto, 2Proselense, 3 - Ág. Souto, 2

Folgou: RaianosFolgou: Raianos

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Série B)(Série B)

12.ª JORNADA12.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 1 - Ancorense, 1P. Barca, 1 - Ancorense, 1
Lanheses, 1 - Lançatalento, 2Lanheses, 1 - Lançatalento, 2

Moreira, 6 - Friestense, 2Moreira, 6 - Friestense, 2
Courense, 1 - Valenciano, 2Courense, 1 - Valenciano, 2

Folgou: CD CerveiraFolgou: CD Cerveira

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ancorense, 2 - Moreira, 3Ancorense, 2 - Moreira, 3
Lançatalento, 2 - P. Barca, 0Lançatalento, 2 - P. Barca, 0

Cerveira, 2 - Lanheses, 1Cerveira, 2 - Lanheses, 1
Friestense, 2 - Courense, 1Friestense, 2 - Courense, 1

Folgou: ValencianoFolgou: Valenciano

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 32

 2.º - CD Cerveira 25

 3.º - Moreira 23

 4.º - Ponte da Barca 20

 5.º - Ancorense 17

 6.º - Lanheses 16

 7.º - Lançatalento 10

 8.º - Courense 8

 9.º - Friestense 7

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUVENISJUVENIS
Série ASérie A

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 1 - Cerveira, 5P. Barca, 1 - Cerveira, 5
Neves, 2 - Paçô, 2Neves, 2 - Paçô, 2

Chafé, 0 - Vianense, 1Chafé, 0 - Vianense, 1
Moreira, 1 - A. Rego, 4Moreira, 1 - A. Rego, 4

Barroselas, 10 - Courense, 1Barroselas, 10 - Courense, 1
Darquense, 5 - Perre, 0Darquense, 5 - Perre, 0

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Paçô, 1 - Cerveira, 4Paçô, 1 - Cerveira, 4
Vianense, 3 - Neves, 0Vianense, 3 - Neves, 0
A. Rego, 2 - Chafé, 0A. Rego, 2 - Chafé, 0

Courense, 0 - Moreira, 6Courense, 0 - Moreira, 6
Perre, 0 - Barroselas, 5Perre, 0 - Barroselas, 5

Darquense, 1 - P. Barca, 3Darquense, 1 - P. Barca, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Barroselas 37

 2.º - Artur Rego 31

 3.º - Vianense B 30

 4.º - CD Cerveira 29

 5.º - Moreira 27

 6.º - Chafé 23

 7.º - Darquense 17

 8.º - Paçô 17

 9.º - Ponte da Barca 12

10.º - Perre 9

11.º - Neves FC 7

12.º - 12.º - CourenseCourense 66

CAMPEONATO CAMPEONATO 
DE VETERANOS DE VETERANOS 
DO ALTO MINHODO ALTO MINHO

13.ª JORNADA13.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Campo, 3 - Cardielos, 2Campo, 3 - Cardielos, 2
Correlhã, 1 - St. Marta, 1Correlhã, 1 - St. Marta, 1

Deocriste, 1 - Antas, 0Deocriste, 1 - Antas, 0
Cerveira, 1 - Vianense, 1Cerveira, 1 - Vianense, 1
Alvarães-Artur Rego (ad.)Alvarães-Artur Rego (ad.)
Fragoso, 1 - Valenciano, 2Fragoso, 1 - Valenciano, 2
Lanheses, 4 - Ânc. Praia, 2Lanheses, 4 - Ânc. Praia, 2

Neves, 2 - Darquense, 1Neves, 2 - Darquense, 1

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Valenciano, 5 - Ânc. Praia, 4Valenciano, 5 - Ânc. Praia, 4

A. Rego, 1 - Lanheses, 1A. Rego, 1 - Lanheses, 1
Vianense, 5 - Alvarães, 2Vianense, 5 - Alvarães, 2

Antas, 4 - Fragoso, 3Antas, 4 - Fragoso, 3
St. Marta, 0 - Cerveira, 2St. Marta, 0 - Cerveira, 2

Cardielos, 0 - Deocriste, 2Cardielos, 0 - Deocriste, 2
Darquense, 2 - Correlhã, 0Darquense, 2 - Correlhã, 0

Neves, 1 - Campo, 2Neves, 1 - Campo, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense 38

 2.º - Neves F.C. 30

 3.º - Artur Rego 30

 4.º - CD Cerveira 28

 5.º - Correlhã 22

 6.º - Valenciano 22

 7.º - Darquense 21

 8.º - Lanheses 21

 9.º - Alvarães 20

10.º - Santa Marta 20

11.º - Deocriste 18

12.º - Campo 17

13.º - Antas 15

14.º - Âncora Praia 7

15.º - Fragoso 6

16.º - Cardielos 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2001BENJAMINS 2001
(Série A)(Série A)

8.ª JORNADA8.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 7 - Meadela, 0Vianense, 7 - Meadela, 0
Paçô, 2 - Fontourense, 1Paçô, 2 - Fontourense, 1

Torre, 3 - Raianos, 3Torre, 3 - Raianos, 3
Moreira L.,3-Melgacense, 0Moreira L.,3-Melgacense, 0
Campos, 3 - Ânc. Praia, 1Campos, 3 - Ânc. Praia, 1
Cerveira, 8 - Monção, 2Cerveira, 8 - Monção, 2

Courense, 0 - Limianos, 9Courense, 0 - Limianos, 9

9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 4 - Paçô, 1Vianense, 4 - Paçô, 1
Fontourense, 17 - Torre, 2Fontourense, 17 - Torre, 2
Raianos, 1 - Moreira L., 13Raianos, 1 - Moreira L., 13
Melgacense, 7 - Campos, 1Melgacense, 7 - Campos, 1
Ânc. Praia, 1 - Cerveira, 4Ânc. Praia, 1 - Cerveira, 4
Monção, 8 - Courense, 2Monção, 8 - Courense, 2
Meadela, 1 - Limianos, 11Meadela, 1 - Limianos, 11

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - CD Cerveira 33

 2.º - Vianense 30

 3.º - Paçô 27

 4.º - Limianos 21

 5.º - Moreira Lima 19

 6.º - Melgacense 18

 7.º - Meadela 17

 8.º - Fontourense 16

 9.º - Monção 16

10.º - Campos 11

11.º - Âncora Praia 9

12.º - Courense 6

13.º - Torre 1

14.º - Raianos14.º - Raianos 11

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS 2002BENJAMINS 2002
(Série B)(Série B)

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

L. Sousa, 3 - Areosense, 2L. Sousa, 3 - Areosense, 2
Darquense, 3 - Ancorense, 9Darquense, 3 - Ancorense, 9
Barroselas, 2 - Limianos, 2Barroselas, 2 - Limianos, 2
Ânc. Praia, 6 - Cerveira, 0Ânc. Praia, 6 - Cerveira, 0

11.ª JORNADA11.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Cerveira, 2 - L. Sousa, 4Cerveira, 2 - L. Sousa, 4
Areosense, 2 - Darquense, 6Areosense, 2 - Darquense, 6
Ancorense, 7 - Barroselas, 0Ancorense, 7 - Barroselas, 0
Limianos, 0 - Ânc. Praia, 6Limianos, 0 - Ânc. Praia, 6

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Ancorense 29

 2.º - Luciano Sousa 28

 3.º - Âncora Praia 22

 4.º - Darquense 18

 5.º - CD Cerveira 16

 6.º - Areosense 5

 7.º - Limianos 5

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

FUTSALFUTSAL
9.ª JORNADA9.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

P. Barca, 1 - Neiva, 4P. Barca, 1 - Neiva, 4
Alvarães, 0 - Nogueirense, 1Alvarães, 0 - Nogueirense, 1

Amigos Sá, 2 - Anha, 3Amigos Sá, 2 - Anha, 3
R. Âncora, 4 - Lavradas, 5R. Âncora, 4 - Lavradas, 5
Caminha, 5 - Cerveira, 2Caminha, 5 - Cerveira, 2

Folgou: RefoiosFolgou: Refoios

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Refoios, 4 - P. Barca, 5Refoios, 4 - P. Barca, 5
Neiva, 7 - Alvarães, 4Neiva, 7 - Alvarães, 4

Nogueirense,2-Amigos Sá,2Nogueirense,2-Amigos Sá,2
Anhas, 2 - R. Âncora, 1Anhas, 2 - R. Âncora, 1

Lavradas, 6 - Caminha, 5Lavradas, 6 - Caminha, 5
Folgou: CerveiraFolgou: Cerveira

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Lavradas 28

 2.º - Neiva FC 22

 3.º - Anha 22

 4.º - Nogueirense 19

 5.º - Amigos de Sá 18

 6.º - Riba de Âncora 16

 7.º - Ponte da Barca 12

 8.º - Alvarães 10

 9.º - Refoios 7

10.º - Caminha 4

11.º - CD Cerveira 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A)(Série A)

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Joane, 1 - Bragança, 0Joane, 1 - Bragança, 0
Cerveira, 1 - Amares, 2Cerveira, 1 - Amares, 2

Melgacense,1-Esposende,0Melgacense,1-Esposende,0
Marinhas, 1 - St. Maria, 4Marinhas, 1 - St. Maria, 4

Vilaverdense, 2-Vianense, 0Vilaverdense, 2-Vianense, 0
Fão, 0 - M. Fonte, 1Fão, 0 - M. Fonte, 1

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Amares, 0 - Bragança, 1Amares, 0 - Bragança, 1
Esposende, 2 - Cerveira, 1Esposende, 2 - Cerveira, 1

St. Maria, 3 - Melgacense, 1St. Maria, 3 - Melgacense, 1
Vianense, 3 - Marinhas, 3Vianense, 3 - Marinhas, 3

M. Fonte, 0 - Vilaverdense, 1M. Fonte, 0 - Vilaverdense, 1
Fão, 2 - Joane, 2Fão, 2 - Joane, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Santa Maria1.º - Santa Maria 3232

 2.º - Joane2.º - Joane 3030

 3.º - Bragança3.º - Bragança 3030

 4.º - Vianense4.º - Vianense 2727

 5.º - Vilaverdense5.º - Vilaverdense 2626

 6.º - Esposende6.º - Esposende 2626

 7.º - Melgacense7.º - Melgacense 2121

 8.º - Amares8.º - Amares 1919

 9.º - Maria da Fonte9.º - Maria da Fonte 1616

10.º - Fão10.º - Fão 1616

11.º - Marinhas11.º - Marinhas 1414

12.º - CD Cerveira12.º - CD Cerveira 66

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
(Série B)(Série B)

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Guilhadeses, 4 - Âncora, 1Guilhadeses, 4 - Âncora, 1
Vila Fria, 1 - Correlhã, 2Vila Fria, 1 - Correlhã, 2

Limianos, 9 - Barroselas, 0Limianos, 9 - Barroselas, 0
Paçô, 6 - Chafé, 1Paçô, 6 - Chafé, 1

Neves, 3 - Cerveira, 1Neves, 3 - Cerveira, 1
Vianense, 2 - P. Barca, 1Vianense, 2 - P. Barca, 1
Adecas, 0 - Monção, 2Adecas, 0 - Monção, 2

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Correlhã, 9 - Âncora, 0Correlhã, 9 - Âncora, 0
Barroselas, 0 - Vila Fria, 1Barroselas, 0 - Vila Fria, 1

Chafé, 0 - Limianos, 11Chafé, 0 - Limianos, 11
Cerveira, 2 - Paçô, 0Cerveira, 2 - Paçô, 0
P. Barca, 2 - Neves, 1P. Barca, 2 - Neves, 1

Monção, 10 - Vianense, 2Monção, 10 - Vianense, 2
Adecas, 0 - Guilhadeses, 3Adecas, 0 - Guilhadeses, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Limianos  A 40

 2.º - Monção 38

 3.º - CD Cerveira 35

 4.º - Paçô 35

 5.º - Correlhã 33

 6.º - Neves FC 24

 7.º - Barroselas 24

 8.º - Vila Fria 22

 9.º - Guilhadeses 21

10.º - Chafé 10

11.º - Ponte da Barca 10

12.º - Âncora 9

13.º - 13.º - AdecasAdecas 88

14.º - Vianense B14.º - Vianense B 77

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série A)(Série A)

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Moledense, 1 - Fachense, 1Moledense, 1 - Fachense, 1
Vit. Donas, 2 - Lanhelas, 0Vit. Donas, 2 - Lanhelas, 0
Grecudega, 3 - Caminha, 1Grecudega, 3 - Caminha, 1

Arcozelo, 1 - Paçô, 3Arcozelo, 1 - Paçô, 3
Folgou: CastanheiraFolgou: Castanheira

16.ª JORNADA16.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castanheira, 3-Moledense, 0Castanheira, 3-Moledense, 0
Fachense, 3 - Vit. Donas, 2Fachense, 3 - Vit. Donas, 2
Lanhelas, 2 - Grecudega, 2Lanhelas, 2 - Grecudega, 2
Caminha, 4 - Arcocozelo, 0Caminha, 4 - Arcocozelo, 0

Folgou: PaçôFolgou: Paçô

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Paçô 30

  2.º - Grecudega 28

  3.º - Arcozelo 26

  4.º - Fachense 20

  5.º - Caminha 20

  6.º - Castanheira 20

  7.º - Moledense 20

  8.º - Lanhelas 16

  9.º - Vitorino das Donas  9.º - Vitorino das Donas 88

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃO HONRAI DIVISÃO HONRA
CA NOROESTECA NOROESTE

15.ª JORNADA15.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

P. Barca, 1 - Ancorense, 0P. Barca, 1 - Ancorense, 0
Monção, 5 - Darquense, 3Monção, 5 - Darquense, 3
Neves, 4 - Castelense, 1Neves, 4 - Castelense, 1

Vit. Piães, 1 - Moreira L., 0Vit. Piães, 1 - Moreira L., 0
Valenciano, 3 - V. Franca, 0Valenciano, 3 - V. Franca, 0

Lanheses, 2 - Távora, 1Lanheses, 2 - Távora, 1
Courense, 1 - Correlhã, 1Courense, 1 - Correlhã, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Courense 34

  2.º - Ponte da Barca 31

  3.º - Correlhã 25

  4.º - Valenciano 24

  5.º - Castelense 24

  6.º - Monção 23

  7.º - Neves F.C. 23

  8.º - Vila Franca 18

  9.º -   9.º - Moreira LimaMoreira Lima 1818

10.º - 10.º - TávoraTávora 1717

11.º - Lanheses11.º - Lanheses 1717

12.º - 12.º - Vitorino de PiãesVitorino de Piães 1313

13.º - Darquense13.º - Darquense 1212

14.º - 14.º - AncorenseAncorense 99

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DODISTRITAL DO

INATELINATEL
8.ª JORNADA8.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Adecas, 2 - Estrela, 2Adecas, 2 - Estrela, 2
Garcea, 2 Deocriste, 0Garcea, 2 Deocriste, 0

Cepões, 0 - Calheiros, 1Cepões, 0 - Calheiros, 1
L. Vales, 6 - Cabaços, 1L. Vales, 6 - Cabaços, 1

Folgou - AnaisFolgou - Anais

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
 1.º - Anais 20

 2.º - Longos Vales 18

 3.º - Cepões 16

 4.º - Cabaços 11

 5.º - Calheiros 10

 6.º - Garcea 9

 7.º - Adecas 6

 8.º -  8.º - EstrelaEstrela 55

 9.º - Deocriste 9.º - Deocriste 33

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

CAMPEONATO
NACIONAL DA

2.ª DIVISÃO

17.ª JORNADA
     RESULTADOS

Mirandela, 1 - Ribeirão, 1
Marítimo, 1 - R. Brava, 2
Merelinense, 4 - Fafe, 5

Varzim, 0 - Oliveirense, 0
Lousada, 1 - Tirsense, 1
Camacha, 0 - Vizela, 0

Limianos, 0 - Macedo, 0
Chaves, 1 - Famalicão, 1

CLASSIFICAÇÃO
 1.º - Varzim 37

 2.º - Ribeira Brava 33

 3.º - Chaves 29

 4.º - Tirsense 28

 5.º - Limianos 27

 6.º - Fafe 26

 7.º - Mirandela 25

 8.º - Macedo 24

 9.º - Camacha 23

10.º - Ribeirão 22

11.º - Vizela 21

12.º - Famalicão 20

13.º - Marítimo B 19

14.º - Lousada 18

15.º - Merelinense 7

16.º - Oliveirense 6

TAÇA A. F. VIANATAÇA A. F. VIANA
JUVENISJUVENIS
1/4 FINAL1/4 FINAL

JOGOS EMJOGOS EM
11/FEV/201211/FEV/2012

Artur Rego - Vianense AArtur Rego - Vianense A
Ancorense - BarroselasAncorense - Barroselas

Moreira - ValencianoMoreira - Valenciano
Castanheira - LançatalentoCastanheira - Lançatalento

TAÇA A. F. VIANATAÇA A. F. VIANA
INICIADOSINICIADOS

1/4 FINAL1/4 FINAL
JOGOS EMJOGOS EM
26/FEV/201226/FEV/2012

Monção - AncorenseMonção - Ancorense
Cerveira - LançatalentoCerveira - Lançatalento

Limianos - NevesLimianos - Neves
Chafé - BarroselasChafé - Barroselas

ANUNCIE
NO N/JORNAL


